
Ii7, -J.0192. iarcjioaa, Elércjles n de Jalli fls 1113. 

D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s ^ ^ 

Infoririaclón española y extranjera, Artes, Ciencias y Literatura 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A S T A 

*"»ortpo!Cc: Bftroalona, «tos. l'fiO s.1 uioe. Fuer» , ptaa. O trlia. Bstranjaro ptaa. O t r i a . 
"ADACCIÓN, ADMIMSI R*CI<5S'Y TALLHRIIS ANUMCIOS T SüsaitPcióK«a 

E a c t i d ü l e r s Blaucbs , S b i i , bajón. P laxa tte*I, ,7, bajos. T e l á í o n o 630, 

' , S A N T O DHL OIA.-Snn Cristóbal y santa Bulalla. 

U S M E J O R E S M A Q U I N A S P A R L A N T E S 

Q U I N T A N A , 9 ( J n a t o F a r n a n a o ) B A R O B L O N A 

San Hltoio Sacsla H o t e l B S P A ^ A Je Mips! 
« a s a redonda y r o s t a u n í n t . Habltarlones para f millas. P r dos desde 6 pesetas. 
_ Para encargos: Cal le Pc l r í txo l , niiflero 12, entresuelo, 2.* 

Dr. D O L C E T , ocul i s ta P o l a y o , 9, p r i n c i p a l . — D e 10 a l a r de 4 a 6 . 
CouBUl t a e o o n ó m l o a : 8 a 1 0 m a ñ a n a . 

V Í A S xjnm&KieiS (APUOACUVÍ MODIFICADA) 
1 8 , O o r i e l o c i o l A c a l t o , 1 3 . 

i T T n f l 1 f l n U T r i f l cor tadas en dos d í a s s in pe l i g ro por l a s O á p s o l a l 
» T A IB I \ K o o h , que no dá f t an los rulones y c a l m a n e l dolor a . 

k 1 J U J i l j y o r i n a r . 3 pesetas .—Llafraa p i e l , Pomada Koch, 3 p t a s . 
Uepuran l a s; nsrn: J e sífilis y v e n é r e o l a s Ferias AOCA, 3 pese tas .—Consu lU 
S ^ t i s , por cor reo , a l D r . Mateos. P t a . S o l - A r e n a l , 1, M a d r i d . — V e n t a , botica*. 

P o l a y e , 8, I n t e r i o r , y T a l l e r a , 7 4 b l a . 
V e n t a de r e t a l e s de pa&or i a . 

H? Tnnnnn H o t p l t a l de l a S a n t a O r o s , V - A S U B X W A H I A S . P U x a 
y • i UrUBr de R e ^ o m l r , 1 . S o 3 * 4 ; eoonOmioa, 7 4 0 ; f e e t i v o a . U 4 1 . 

É 

C A S A S A H 
£ n f armeOadea de l a n i e l y A» loe é s g u B a m 

ent ta lee . Ooneol ta de 11 y m e d i a 4 1 y 
0 4 7. C a l l e XftUcxjs, a , - 3 0 . naferwwek». 



Pasajes: Agencia LA 

A U T O M Ó V I L E S 
H I L A R I O : 3 P T A S 

San Pablo, 2, Barcelona. 

T E A T R O S 

VAatv í» T í t r f l l í Gran Cwipsfiía Italinnada ópera cómica y opereta, dirigida por A. 
e a - T W X I V O l l c¡RANiE'!I y A. MARCHETTI.-HOV, miércoles, 10 Julio. NoclieTa las 

9 y cuarto. La preciosa opereta en 3 actos dei maestro E. Kalinc 

Butaca. 2 pesetas.—Entrada, 0'52 pesetas.—MaflaDa, jueves, noche, a petición del numeroso 
pübllco, última representación de la opereta en 3 actos, el verdadero exit > de la Compaflía, 
Amor» di Prlnolpl. — Viernes, estreno de la opereta en 3 actos, n Plnlstrello. — Se despacha 
en Contaduría. 

T f t í s + f n ( 1 A T f f n t r ^ r i f l f l o n - Compañía dramática Iralisna -GRAND O'JIONOL*, 
A r ^ 1 „ e • ™ O V e a a i t t e » Director: A. SAINATI. - Primera actriz: BE1J.A 
STARACE, — Hov, n.i: reules, noche, a las 9 y cnart'i, 3.'Moda. — El drama e i I aito. L a veo-
oliU.—Estreno del drama en un acto, Tranofuisa.—Estreno del 'Irama en 1 acto, i e revsnaut, 
y estreno de la comedia en un acto. Sopo di nol.—Mañana, ESTRENO del drama en 1 acto y tre» 
cuadros, MI»tero di doiore, de Adrián Qual,—Se despacha en contaduría. 

T f » a t r o f ! n m í / » 0 Gran Compaflía dirigida por Ricardo Cinell yjüliin Vivas, de la cus 
A e c t u u V U I U I U W tonn3 parte |a genial pilar Marti, Ansolina Villar y Pepe Viñas. 
Hoy, mlírcoles 1 0 de Julio, A las 9 y media, esp.-rifil, 55 cñitlmoa; 1.° E l bxrboro da Sevi l la , 
por A. Villar.—2." La zarmela en 2 actos, ae flran éxito. L n v iva de «ronlo, por Pilar Mar» y 
cardo Gliell; araciosos coupléts del «Loriro^y del -Ven y Ven-. - 5.° Exilnzo, la obra del día, B l 
coento dol dragó», labor incomparable de la Compañía —Mi-ñnna, jueves, matlnée. — Se ensaya 
con actividad la mefor opereta, t a aranerala, da Perrin y Pi .dos y Vives, joya de nuestro Tea» 
tro lírico. — Se despacha en Contaduría. 
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C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

— ~ ~ F R E S C O —• G R A N C r K E M A T Ó G - ^ A P O E S P A C I O S O 
HOV. SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 12 NOCHE 

I » K - E ! C I O S D E C O S T X J M E J K , S 3 

s s o 
de verdadero estreno, entre ellas: 

L O S DOS A R R E P E N T I D O S — 1,A M A S G A R I L t i A D E H O R R O R 

C U P I D O V E N G B O O . B , Z A P A T O S G R A N D E S , í-SSIMERA N O C H E D B N O V I 0 9 1 
R E G A L O N U P C I A L , D I A S D E R E V O L U C I O N , C A T A L U Ñ A P I N T O R E S C A 

L - A . X Í O C T J K A D E L J U E Q O 
S A L U S T I A N O H I G O Y P O B R E 

y la de grandioso éxito, sensacional argumento y I.IQO metros de laraa. . . , 

y muchas otras de no menos interés. 



Hoy. mlércole», e»tf«no T ? p » T r • ! e j f n TPa^-'UJi «Séncheí y la KamIJl» se d>-
le la preciosa película * * w v i S S u a ^ t í b í í S S víwteii« y olra» de aran éwto. 

T E A T H O OQmO&Xi 
y G H A M C I N E B O H E M I A 

miércoles, día extraordinario. -QratHlosa pelfcui» de Interesante nrUuniei-.to. única 9 «Jícla-
.-iva pera la Solicrola y ConJal, 

L A B I O S C E R R A D O S 
'Séptimo hijo., «Kertata Pathí», «Loado» sobretodos., «Pulidor buaca ana espoaa», «Sáncbe» 5 

la ranilla se divierten», «Baño aaradabie», «Amor y aliénelo., «Bebé y el sátiro». 
E l engafío - Condesa y servidor - E i e s p í a y otras. 

Maflann, lueves, extraordinaria película de la cas.i Pnthé, 
E L G A V I L A N Y L A P A L O M A 

' ~" l**"̂ » • | i""" Todos los días, tarde y noche, ?2 orlislss, 5 éxitos, S: 
C 5 C J S f ^ í ^ l J P " fe^ f 'ARFALLA, MATILDE AKAQON, LOS 5 RAMA-

t t á í Z . ^ r ^ ^>**R K M SHOW. - Hoy, debut de la notaje cantadora de aires 
•«•onaiea. nueva en Barcelona, A n t o n i a , C o r t e a . — E n breve, uconteciraleato. 

T E A T R O S O R I A N O ? C I H E W f i I i K ? R ! f l 
K o y , m . l é r o o l » H , © a o o & l c i o y v a . f i a . c t o p r o a r a m a : 

L A S E N T E N C I A D E S A L O M Ó N 

R E V I S T A PATí lÉ 173 - SANCHEZ V F A M I L I A 
L a Interesante cinta histórica de éxito 

- A S U L T I M A S H O R A S D E M U R A T 
Ultimo día de la da aran motrale y éxito 

E L U L T I M O A B R A Z O 
i e í a - E s s 3E» a : A . 

"Bebé y el sátiro», «Amor y silencio) y otras.-MaBana, estreno de 700 metros, 
E L G A V I L A N Y L A P A L O M A 

Viernes, sensacional pelícala de 600 metros, •xclusl«a, 
H I S T O R I A D E XJÜT C H A U F F E U R 

• y ^ p s t - t i - o rmwjz.-r.-- g K S r . ? ( ? « f e ¡ * , * , ' 
• A . C T U A L I D A D E S a A U M O I T T ^ ' T e * ' 

9 otras de Sran 
— éxito. 

a l d c i r » A e t T a T l l i s s i ó r n _ Cortes. S09, Junto monumento QflelI.-aMnm-
j a * , ^ cí-<3 l a A l t t S I O H . - tósralo y Compañía de zarzuela. - Hoy, estro-

Rnncírtnl"^11!650'1^? Pel;c"laí: "L8 revls4', £>B,hé nliin. 175», «Siochoz y RenDIa se dlviertou*. 
1» 22rn Pa'B ho5- miércoles. - Tarde v noche 1.» C i n e . - S . 0 ! » »»UU oUloa (1 »cto).-3.« d n a . 

««.antea s oabozudos (1 acto S 3 CliadfOi^ 

http://va.fia.cto


I O H , A . U S A - H o y , miércoles, 3 grandes estrenos 
E L P R E M I O - L O S D O S S O B R E T O D O S 

S á n c h c ? y Ramífa se divierten ^ ' ^ c i o ^ " 1 4 

D E L O P I O A L A B i O R 
C í n P l T I f l L f ñ o T f l f h R o l í n o ^ a F f Rambla dol Centro, r>a v 56. — Hoy. miércoles, 
V U I B U i a i O g T a i O a e U O g T a . l l pro^ama monstruo con tres colosales estreno» 
nuuca vistos en Barcelona y las de mayor éxito: 

Estreno: L A S E N T E N C I A D E S A L O M O N 
^ " (arlistica, de largo metraje), • " 
Estreno: S A N C H E Z Y R A N I L L A S E D I V I E R T E N 

C R E M A G H A N T I L L Y - A M O R Y S I L E N C I O 
y la incompnrnble película de 800 metro» 

B«te liermoso drama pasional está alcanzando i¡n vordadero éxito. 
Maflenu, «streno de resonancia: 

E L G A V I L A N Y L A P A L O M A ' S f e t S a ? 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy. miércolesi hermoso presramn de películas y atracclonea. 

E L MAÑO iXZ, MERMANOS C A M A R A f e y e 8 « ^ 0 . . 

Eminente canta: ío de ñires reaioneles.—Pronto: Novedades 

E l sahin do recreo más cómodo y fresco de Barcelona.—Hoy.' 
iniércoles, herrn i^os estrenos:'FicvUta Pathé I73> actunlld»' 
d e de !n semiina, «Silncliez y tamilis., .Los dos sobretodos», 
• Silencio y amor", •l'ondi en Bocledad', «El capataz* y otra» 

de verdadero éxito,-Proyecdones coi; el aparato ftndlum. Ultima creación, clarldiid y fileza 
al i igual.—NOTA; Para mnílona, prosnima extraordinario de estrenos entre ellos «El atvll ín S 
ta Paloma, 00U metros, «La sentencia de Salomón», 500 metros interesantes. 

R f R m R i f a 7 ? ( 5 películas de gran met U i o t u l l i l U f t , l , ^ e.itraordinerio. de l:is acreditadas marcas Vitasco 

y 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
rale. 1, todas de un exitazo ' i C/jn Df lh ln f l Í „ dcredltadas marcas Vitasco- ) OÜU c a U l U , U"» 

pe, Nordisk y Cines, como sao: 

^ c o ^ ' - E l ESPIP 7 6 6 m t s -
La de Nordl^k. de Oto metroi. exclusividad de eatn Empresa, 

E L SOLDADO D E L A PORTALEÑA 
Revis ía Pafhé Dün,erd0e hoy - S á n c h e z y Ranilla s e divierten 
Cuando el corazón siente - Las últimas ñoras de 3oaqaín Murat 
•Amor y silencio», «Suicidio de Polidor» y otra»,—Mafiane, jueves, otro aran estreno de 80»' 

meiros, de lllm D'nrt Italiana. 

Cines; 

Hermos" progrnma de estrenos.-Exito de I» película de actualidad «Concurso canino efl e' 
Turó Park».—Mañana, Jueves Infantil. 

http://aeUOgTa.ll


Salón cinc, no hav otro mejor en toda RarcelfMta «tua 
re'mu las oncllclone? y comodidades como este, es el 
primero y linlc.j de todof los Oines, pnr su ve itilacián, 

_ . hlalénlco y Iresco. — D.)Bde ooncurre lo mia seiecco y 
cacosido de l« aociadad por el srau suceis mundial 4e«tracciones <le \ 

J X J J U X A . O A - V i a a 
CSS 0 L S I W A . I T I D O - W S T ^ I 

Alcaninndo todo» loe días del público barcelonáa un ruldoao éxito da uplausoj »ln línol, «Itaf 
¡inndi) dichas Btrnccloncá c->n un hi»rm^a' proarama de psKonlBS, (Ijuran'!'» entre otro» ««trenos 
'"8 de aran éxito: «St ichei y Hanllin so dlulenan», «Revista Pathé», «Bl séptimo hlig». «Amor y 
. SKATlNfí RIÑO. Espaciosa pista de psllnsr dnlca i-n Espafla por reunir la» Hiíiores condl» 

ciónos que oermite dicho sport. Tofio^án.—Tub De9rln8olat. --Cociies de lulo.—Orquesta tod ia los 
pías, (¡•rdo y ñocha, en Ja sala de patinar. — Automóvil gratuito desde la Piusa de Catalufia a 
wis Partt.* ^ * í I T , 4 4 ^ K*A ¡LJTIJ, í l . i v,» ir I C í I y i v - S * j 

NOTA: Todos los días patinarán las célebres artistas rusas, luciendo cada día mis el hermoso 
•WCrt^el pftíiv ; . . , v,: A s J ü I M ' A í ' V •'•> 

CORTES (Granvfn), 5-14. 
Selecto proarama para 

hoy, miíro'ilos «Je ., 

mm m mmui u íU¡mm ¡n u preseisía m 
iuipoftanto V cxionsa Ipiormaelón Qsumónt. con riqueza de detalles. 

a m 

LOCAL ESPACIOSO, COMODO Y ELEGANTE, PROPIO PARA CINE 

Hog, ffliéreeiBs. mmm \mmmi - - E S T R E N O S 

- L H S E K T E K O H D E S H M M O H - ( P a t h é ) 

R E V I S T ñ P A T H E n m . 173 - S U N C H E Z ? RHMÍIIÍJH 
-«r JJl,rtS3.0 D I A — 
1,000 mta . , axo l - i iB iva , 

S I L . B S P i : j í S L . f t » á 

El I tGS: B I T I P S H9M8 BE W T - - H M O R ? S I L E J i S I O 
'Cuaiida el corazón siente-, -Bcb^ y el sátiro», «Zlaota y el castillo» y 

O ' i ' J E ^ A . . . - ^ 
Maflana, colosal es-
treao, 700 metro», 

E s v l i m K 6 . H í 5 T 0 R I f l O E U N C í í f l l l F P E l I R (8XCÍiiSl?8) 

r 

4 S a n f ^ x y O w 
*S Proel, 
1 

C S A T A . X - . T U ^ A . 
; Proclusi,. „Vlye 93n Caf,Ilna «i»lad8 o incombustlbla/- Notable «juiateto.-Estreno dlarlaoiante 

-:•"ndes^^rc,^'1,as-Ár,Hoy,n,l6^^';¥,le4i:•E'l,lo', ^ t a 1 " ! " " charess. , 'Bl espía. (S00 metro»), 
federo i,,iLi.ervif:>f' (700 metros), Zluoto y el castillo mieterloso., «Hai tu deber- y otrna de ver-
. i P v o r t n n r t l ™ - - ^ ™ ™ * , d'» de Moda, i STKENO do - E l yenln desvalido., I-JÍIB película, pi,'r su 

i» •!^_*ri?Ilm.ent0' puea se refiere & los trlunloa y doioras del Inmortal compositor Beetliú' 
«cwnpaiittdft por el auiuleto coaitAamaataa maslcsles del iueiuae mestfo. 
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O Y A L ^ T V T ~ C I N E 

rato Radium.-Ultima creación, claridad y fijeza sin iSnal, 
NCiTA: Para mañana, proar.ima extraordinario de estrenos, entre ellos: ' E l fiavildn y la pa« 

loma-, tiOO metros; «La aenteucla de Salomón». ótC metros. Interesantes. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

• G R A N 
• C A F E 

M a r q u e s d e l D u o r o , I O S . 
Todos los -Hnn, ¡Jran snecés a la Iroiipe 
art/siica. Cipcciulmente a las sin rivales 

: c o n c e r t : 
D u o r o , I O S . —• • " | 

l «leves Bciiráa, BrgeDi'nlia, Comoiissa y Seíll ianKa 

! t l ^ i C O N C I E R T O E L R E C R E O 
Marqués del Duero, SS.—Grandes conciertos por renombradas artistaj.— Bailes de sociedad. 
T , « . i D o i ' l t a . — T r í o W i o l e t a .— Xas . Krvio"<'"ai. A - r c r e n t í n a 

H e r m a n a s L I S f i S ? - L A S E 5 P A Ñ 0 L I T A S 

C O N C I E R T O S 
w >'. ' •x"--• , .K. . . . , ^a 
r . ,T-,~, rí i a 1 P a l a d a Concierto Santos indo» los días. — Cnbcrtos d c s d e p ^ t i i S'Stl 
i - i u i i u i a i .L M J . a v e Los viernes, boulllabaisc. — Sábado, menú cor r ió te voaetariano 

D E P O R T E S 

A L E G A N T E Y L U J O S O 
G J E r t f T r ^ o E S E : S S S R O K ^ ' X ' S S 

E l m á ? i m p o r t a n t o de Eapa f t a . A b i e r t o todoa los d í a s , 
t a rdo y n o r h e y a m e n i z a d o por l a r o t a b l e B a n d d 
d e l K K G M M E N T O do A L C A l I T A B A . 
Toflr-a lo;; «Has 
r u i d o s a éKi to , c t íP^N^' 

imparables cantadores 

¡.ravilla y Evaristo 
I t l n p r o n a r a o i ó r j . ; - -

^ — 
\ lomos 12, tarde y r.ochc: 

G R A N F E S T I V A L B E M S F I C O 
dedicado a I pobres del Asilo '.'el Par iuo.-lín'v a i ATunlolml v i i l :'-:.r.% -a. — FnPS"» 
laponeses, bailas Ifplcos rpgi >nal".< r i r la Inl.-nitabio noud ii l . - . vi lsnota^a. — Iluminación 
lantástlc i , oto , etc.—Detalles iicr Cfirteies. * 



H O T E L H B S T A T J H A a T T 
abierto toda la noene. — dabinete^ particularat. — Cocina de prlmora. — bervlcln a lacerta. 

Cubiertos desde cinco pesetas basta las 10 de la noche.—Telefono r.limero 7,643. 
G O I V C 3 JT- J S Q & 

en el Salón Comedor del Restaurant, da I a 0 (arde y de 7 a 0 noche, por una orquesta da 
profesores dlrlsidos pnr el maestro Pérez Cabrero. 

Ü T R A C C I O I N T E S A M E R I C A N A S 
T O O A B.A 

Secóle Rallwaj, Water Chutei Bowllnsi .Mi vi, Cake Walk, Cosa Encantada, Palacio de 
cristal, Paincio do ln risa, Faseos, etc. 

Tranvía directo desde la Plaza de Cataluüa a 1- iA. X i . A . 1 3 A ¡ S í 3 A . l D A . 

N u e v a s a t raoc lone i t , S a o c é s d e l X i a b e r l n t o . O l n o » i a t ó g r a f o . C o n c i e r t o 
ta rdo y noche p o r l a B a n d a do C c u a d o r o » do B a r c o l c n a . E n t r a d a , 2 5 
o é n t l m o B . C a r r i l de S a r r l á y t r n a v i a s . S E R V I C I O E X T i l A O K Ü l I Í A a i O 

. M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A f i O H ü f t , 7 

•pi iinmHHmrMMvuiMiiiiaiiuMmMnMM 
Oran Café-Concert. -Restaurant da prt« 
mer orden.—Servido á todas horaa 

Giaudoo oapaotáanloa da var ie tés todas las días tardo y noobe. 

O T R O E X I T A Z O D E L ALCÁZAR 
L . A R E V U E D E V E R A N O 

Hoy, miércoles, 
Por la noche, a las 10: 

(completamente diferente do les anteriores l iEVUES.) 
Por ln tarde, 

la aplaudida zarzuela l Y o quió ser sicalítica! 

T E A T R O J A K N A U 
C O L I S E O D E L A S Q R A N D C S A T R A C C I O M R S 

Todoslos dtaa, tarde, a las 8 y media. - Voob?, a las 0 y m s í l a . 

Succés fenomenal y estruendoso 

y 15 notabilísimas atracciones completan el erandloso eapeotAculo. 
C l i n e s , 15 d e 3 u l ! o : E l d e b u t m á s g r a n d í j d a l a é p o c a . 



J L 
Asaiío, 12 G R A N E D E N C O H C E R T í i l l M O S 

M u s l o - H a l l p a r l B i < i i n _ — O a n . t x * o . a n s t o o r á - t l o o , 

Extraordinario HUOOÓS de la liormoaa tronjia rrauoo-EopaSala. — Hoy. ESTRENO del chistosíMino iii'.'uete cómico lirlco-ballcblef 

Uacilio expresamente ¡>ara la aenial tiple cómica 

O A C M A y E I I A 

y el popnlar actor cómico 3 r . F ' E R N A . N O f i l S 

Próximamente apertura de la UKAN TERRAZA JARUIN. _ i :jiiiiM 
B e s t a n r a n t fto p r i m e r orden . — E n t r a d a l i b r o . B u t a c a , g r a t l » . 

ITlBSiC-figLL - B T J E N A S O M B R A - BISJflL, 3 
C3 -R.AX-T 0 ; : K , 0 ( J I J O D H ! K - H i a K - S O 

H O Y , T A H K E , GFS-IW O O N C I E R T O - Aplaniia delirantes a 
I U A e / i T y ^ R I C A - P A n í e m E S P I N O S A - B E A T R I Z 

N O C H E : B U a o a . t o ó a « a . . ^ . l u ] 
el o l o a é x i t o s e s l a 
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v E s eviV^nte que exis te una s o l i d a r i J a d entre los actos de los G o o u r n o s y 
P t i . - s t i ; c¡ 5 -s p o l í t i c a s que i r p r e s e n t a n , sean m o n á r q u i c a s o r e p u b l i c a n a s , 
í-n v i r i u u t s i e p r inc ip io a l c a n z a n e l m á x i m u m de l a popu la r idad l a s monar
q u í a s bajo c u y a é g i d a l a s naciones han sido conduc idas a l p o d e r í o y a la glo-
ftai como l a intrlesa o l a a l emana , a s í como las R e p ú b l i c a s que han tenido l a 
í o r t u n a de engrandece r a s u p a í s , como l a no r t eamer i cana o l a s u i z a . E l é x i t o 
Oecide de l a suerte que cabe a l a s in- t i tuciones lo m i s m o que a los i nd iv iduos . 

P e r o , es e l éxi to? í C ó m o se conquista? 
E s e l resa l tado de una v ida o, cuando menos, de una comple ja se r ie de ac 

tos en los que se ha derrochado g randes acopios de in t e l igenc ia , de a b n e g a c i ó n 
7 de fuerza mora l . A medida que l a empresa es m á s vas ta s e neces i ta m a y o r 
complej idad de v i r t u d e s y sacr i f i c ios q u - pe rmi tan da r c ima a l a o b r a q ü e se 
han propuesto sus d i rec tores . S i es una hat l i a , puede depender de una combi
n a c i ó n afor tunada; s i es u n a conquis ta , concur re m a y o r can t idad de in te l igen
cia y pe r s eve ranc i a en e l esfuerzo; s i es l a v ida de u n a i n s t i t u c i ó n , represen ta 
*1 Trabajo de muchas generac iones . 

Apl icando esta doct r ina a l caso de las insti tuciones pollcicas e s p a ñ o l a s , r e 
sul ta que nues t ra m o n a r q u í a l leva encima la triste herenc ia de una vas ta « s e r i e 
fle lamentables e q u i v o c a c i o n e s » ' ; en l a c u a l apenas b r i l l a uno que otro ac ic i ' td , 
flue no basta a r e d i m i r l a de l deshonor po l í t i co que sobre e l la han ar ro jado t an» 
WS felonijis, a rb i t r a l iedades, despojos, in j . i s t ic ias , cor rup te las , todos los n o m » 
t r e s que puede reveot i r e l abandono del deber , e l abuso de fuerza e levado a l a 
c a t e g o r í a de i n s t i t u c i ó n permanente y capi ta l de l a n a c i ó n . 

P e todqs estos v ic ios he red i t a r i a s se h ^ hecho so l i da r i a entre nosotros l a 
. m o n a r q u í a , a s i l a abso lu ta corao l a parlarac(>taria, por c u y a r a z ó a s e ha asear 
;<lo frente a e l l a una formidable o p i n i ó n r e i v i n d i c a d o r a de l a j u s t i c i a y de l honor 
Nacional , que toma forma de repub l i cana en SJS m ú l t i p l e s denominaciones . 
T i e n e l a desgrac ia , y a que no d igamos l a culpa , n u e s t r a i n s t i t u c i ó n t r ad i c iona l 
d e q u e no l a ha a c o m p a ñ a d o e l é x i t o y esti l condenada a su f r i r l a suer te d é 
todoá, los f racasos. N o puede oponer un contingente de benci icios que cen t ra r 

pres te los d a ñ o s inenar rab les que h a caus ido a l a n a c i ó n o que se h a n p roduc j» 
¡do bajo sus auspic ios . I 

V é a s e , pue6, c n á t í r i d i c u l a e i r r e f l e x i v a es l a p r e t e n s i ó n de los m o n á r q u i c o s 
e s p a ñ o l e s , q u é q ü i é r e r i cobra r se en e l acto y en honor de l a m o n a r q u í a e l l ige -
r o acierto de sus <¡;obcrn<ir.tef, que se p ierde , como gota de :;gua, en e l ancho 
mar de ios dolores y ca lamidades que han aca r reado a sus subditos. S e n p r c . 

^ s ó r a n ' á l ñ v o c a r l a so l idar idad de las inst i tuciones con un rasgo generoso r e a l i 
zado por e l s . ñ o r Cana le jns y no se acuerdan de o l l a cuando se le echa en c a r á 
' a p é r d i d a de nuestro patr imonio nac iona l , la m i s e r i a p ú b l i c a , l a d e p r e s i ó n i r -
telectual y mora l de l p a í s , los m ú l t i p l e s d a ñ o s que a ñ o t ras a ñ o y s i g o t r a s 
siglo ha venido recibiendo de sus gobernantes, ¿ D ó n d e e s t á l a l ó g i c a y e l s e r 
ado c o m ú n de estos po l í t i cos? 

L o ú n i c o que debe C a t a l u ñ a a l P o d e r p ú b l i c o por l a a p r o b a c i ó n del proyee-
to de Mancomunidades en e l Congreso es ana profunda g ra t i t ud a l s e ñ e r 
Canale jas por haber empleado todo el peso de su au tor idad y de su pres t ig io 
Personal en l a tarea de s a c a r a,flote ese proyecto cont ra l a s res i s tenc ias y cons-



n 
pi rac iones de los amigos de l a monarcj 'üfa , que s i han sido esta v e z impotentes 
p a r a obs t ru i r e l t r iunfo , t a l vez no lo sean en l a segunda etapa, que ha de p r e 
ceder a su i m p l a n t a c i ó n . C o l ó q u e n s e en este punto de v i s t a los que p iensan 
aconsejar c ie r to v ia je t r i un fa l a l a s inst i tuciones. 

Apenas cerradas las Cor t e s ,ya empiezan los cabildeos contra el proyecto de lev de 
Mancomunidades. 

No salió bien la treia de ele'.'ar a orador de cartel al señor Alcalá Zamora, ni la de 
que terciase en el debate don Segismundo Moret; como tampoco hubo lugar a lo que 
se había Ideado y que había de consistir en que el presidente del Senado abandonase 
la vitrina en cuanto fuese remitido a la alta Cámara el proyecto, que no ha salido to
davía del Congreso; pero todo esto no quiere decir que por los enemigos del regiona
lismo se haya abandonado e» proyecto de aprovechar e l veraneo para dar a l traste 
con las legitimas aspiraciones de los regionalistas. 

Como si fuera cosa muy sencilla y, por lo tanto, nada expuesta a serias complica
ciones jugar con la región catalana y con cuantas rojionea tengan aná logas aspiracio
nes, todo se Vuelve ahora liticer calendarios encaminados a que en llegando a princi
pios de Octubre, época fijada para la reapertura de las Cortes , cuanto se ha hecho 
en el Congreso por el región ilismo y cuanto reste quehacer por él en el Senado 
quede convertido i or arte de nuestros politicastros en agua de c ó r r a l a s . Pa ra los que 
de tal suerte cabildean la política sigue siendo cosa baiadi y los compromisos c o n 
t ra ídos ante la opinión son algo as í como fuego de virutas. 

No es que tomemos en serio esas maquinaciones y esos cabildeos, porque, franca
mente, no nos creemos con derecho en este Instanta para duder de la formalidad del 
jefe del Gobierno, y sólo nes hacemos cargo de ello movidos por el in te rés que tene
mos en que la opinión se Vaya enterando de cómo ^n algunos centros politlcos madri
leños se tratan los asuntos m á s interesantes, más delicados, más arduos y más cora-
plicndos. 

Cuando el se^or Maura p re sen tó el proyecto de ley do Administración local y 
provincial produjese entre los enemigos del regionalismo un grito de protesta sólo., 
porque en él se daban f-iciiidades para que pudieran ser esas Mancomunidacles que 
hoy tanto preoenpan, creemos que só lo apareijlemente, a cuantos quisieran ver caído 
al señor C a n a k j a s y a sus presididos para ponerse en su lugar. Pues bien; aquel pro'*' 
yecto de ley, que entonces fué c a H í k a d o de separatista o poco menos, parece ser el1 
anzuelo con el cual se pretende ahora pescar a los cándi oa y también parece que con 
él se pretende dorar I J pildora a los regionalistas, dado casO que se lograra, que no se 
logra ré , lu-cer fracasar el proyecto de ley y a aprobado en e l Congreso y llamado a 
serlo en el Senado en cuanto llegue o toño. ^ < W V 

L a martingala contra el regionalismo, o lo que parece, no es tá del todo mal hilvana
da. {Lástima g ande, empero, que los hilvanadores no havan sido suficientemente r e 
catados o reservados para esconder el juego! Porque si las conccslanes que hacía 
Maura en seniido región?lista estaban en su punto, ¿cómo los unitarios alborotaron el 
cotarro de tal suerteí1 Y s i ahora loa uniiorios, rectificando su conducta de entonces, 
encuentran aceptable lo que a la sazón no lo era, ¿por qué esa Inmotivada guerra al 
proyecto de Mancomunidades, en que se da satisfacción c implida al principio re^iona-
llsta? Y si se ofrece a los regionalistas, a guisa de compensación, dado el ausurdo s u 
puesto de que fracasara la ley de Mancomunidades, una ley de Admi istración muni
cipal y provincial en la que se consignen los i rinctpiosregionslfstas, ¿qué inconv nien-
te se o, one a que la ley de Máncomunldaoes, una vez aprobada y sancionada, tenga 
digno coronamiento en la anunciada reforma de Administración local y provincial? 

Por ningún lado se ve la necesidad de desandar lo poco que se ha andsdo, aunque 
se eche tna o del pretexto de reformar 1*4 ley íle Administración local y provincial. Y 
si el señor Canal jas hubiese de seguir nuestro conseio, ningún caso harí i de cuanto 
dicen los aficionados a híCef caknaHrioB. S i Moret y Maura, que ayer estaban distan
ciados, hoy es tán a pan ir un piñón, deiarles qaese lo partan y se lo coman en paz. B u 
cambio.no debe olvidar el señor Canalejas la fuerza moral que le ha dado e l solo hecho 
de haberse puesto directamente al habla con la opinión pública. 
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Pefsonnlmonte no !o hoce, porque su soberbia le Impide descender de su olfn-pico 
sollo p. ra ron per lanZi s io;i SLS advcrscirios; i ero iiece qus ie defiendan y amparen loa 
diarios de su comunión, haciéndolo en ta! torn;a y de tal modo que a la legua se nota 
que las defensas son por expreso encardo del defendido. 

Comprendfcmos la necesidad de que los oeriódicos conservadores defiendan al jefe. 
E l señor Maura lleva tan largfi temporada de pinchar en hueso y de tal modo da moíivo 
o que los bobos que le conceptuaban un político serio y un gran estadista rectifiquen su 
conducta, que, como la campaña de la Prensil conservadora justificando a Maura no 
surta efectos, nada va a quedar del partido conservador. 

L o que sucede en Barcelona con respecto o los conservadores ocurfe en la casi to
talidad de las capitales españolas . E n Barcelona sabido es que los iiiauristas militanteft 
no pasan de lo que se llama cuatro galOr:. t n cambio, el espita! y los grandes industria
les, sin que militen en el partido conservador, le apoyan, como también otros grupos dt 
las derechas, apoyo que en el Parlamento se ha visto de una manera evidente hasta in
cluso por nuestros regionalistas. Pero tan an íma la conducta ha seguido el señor . . lau
ra en el asunto de las Mancomunidades y de tal modo ha maniobrado la minoría conser
vadora en el Senado, s i uiendo sus inspiraciones, para oponerse a la concesión de medí 
das para aumentar la expor tac ión, que en Cataluña los que hasta el presente ejercíati 
de mauristas sin militar en el partido, los regionalistas, en primer té rmino, no t'enei, 
más remedio que mandar al señor Maura a paseo por haberles engañado de una manera 
que no hay ejemplo. Y como que el partido conservador entr gado a sus propias fuer
zas nada significa ni nada puede, de ahí la justificación que la Prensa conservadora 
pretende hacer de la reciente conducta de Mauro, 

Hagan lo que quieran y digan I > que lea venga en sana, la política seguida por el 
señor Maura en el caso de las Mancomunidades y de procurar los medios para que 
nuestros productos puedan ser exportados no tiene justificación posible, sobre todo 
si admitimos que el j-^fe conservador es un experto hombre de Estado y un polít ico s e 
rio. I .as Mancomunidades no ; abí« el por qué tratarlas do mala manera y las medidas 
Para fomentir la oN-portación, como las ádmiálortré temporales, bonos y zonas neutra
les, bien sabe el se or Maura q:ie no s ó l o n o p ieden ser combatidas, sino que todo 
político que se precie de entendido debe apoyar as,. 

Por esto entenaemes que el trabajo la Prensa conservadora de iustificar ai se-
flor M&ura es trabajo perdido, sobre todo cuando a los conservadores se debe que 
tebiendo quedado pendientes de aprobación en el Senado las medidas p?.ra aumentar 
•a exportación, la industria nacional no pueda mandar ni siquiera a Canarias ni a los 
puertos españoles de Afr ica una infinidad de ar t ículos cuyo comercio tienen acapara
dos los extranjeros. 

B U 

Llegó el caudillo y, practicando aquello de cuando el diablo estuvo harto de carne 
•e metió a fraile», ahora se propone re lizar una campaña en virtud del acuerdo toma
do por l a minoría parlamentaria oue dirige sobre «ni guerra ni escuadra-, conducta 
«ata que es la misma q.ie si'juo desde hace tiempo la coniunción republicano-socialista, 
p Que Lerroux luya rectificado una vez más su criterio político nada tiene de raro, 
o l que un día se nos ofrece demagogo para mañana mostrarse conservador, y que otro 
"•a se diga autonomista para defender al siguiente el sistema centralizador más des
enfrenado, es cosa sabida en l.erroux; siempre se conduce a medida de sus convo-
•jiencias. Mas ahora el cambio de frente obedece a la necesidad de contener la desban
dada en sus huestes, sobre iodo cuando por haberlo abandonado Azzat i y Parral ha 
Perdido Valencia, que para el caudillo representaba un refugio. 

E l lerrouxismo en ninguna otra capital de España había a-raigado, y aun en Bar» 
ceiona por CRuaas circunstanciales está llamado a desaparecer, y de ahí ^ue ahora 

Pontífice máximo recurra a un golpe de efecto, aunque la idea sea tomada del cr i te-
Vp que siempre ha sustentado la conjunción republicano-socialista con respecto a la 
s i e r r a del R i f y que se gasten millonadas para escuadras que tampoco de nada nos 
• " V i r l a n . 

¿Lerroux contrario a la campaña de Africa? Y cuándo? Pues por necesidad, para 



contener a los pocos que permanecen aun en las filas de un partido que no representa 
un sistema, un programa, un ideal, sino los prosé l i tos de una ex t r aña y grotesca re^ 
ligión revolucionaria en la que todo lo ea el sfortunado hombre público que habiendo 
ingresado en la políiica pobre, ahora IlíVa la vida de principe, al revés de lo ocurrido 
con Kuiz Zorr i l la , P l y Margail y Salmerón. 

HlSS )S RB/S'VJ r.:,y OtJllSiMilf!.-! t>! Bl 

L a petulancia del señor A^uiló y C o r t é s , director de la Granja-Escuela de Barcelo
na, había llegaoo a pun ió de hacerse insoporluble, pudiendo decirse que const i tuía una 
mofa de su< superiores je rárquico» y un escarnio pura el cuerpo de Ingenieros a:..r JUC-
mes, a que pertenecet 

Según manifestamos en uno de nuestros números anteriorus, desc'e que el señor 
Afluiló y C o r t é s regresii de su Viaje u Aiadiid, viaje que hizo a escondidas y sin autori
zación de la superioridad, cada día cometía mayores desmanes, se mostraba más oéado 
y remiso en el cumplimiento de sus deberes, lialldndpse liabitualmente ausente del lu
gar en que deber ía permanecer por razón de su cargo. 

Como antes, el se. or Aguilú se pavoneaba ¡i;a;iife t'ndolea a casi todos aquellos 
con quienes hablaba que se re ía de lo» que eBCriblan acerca de su gest ión como direc
tor de la ü n n j a - E s c u e l a y de cuantos leían esos escritos; que seguir ía haciondo lo que 
le viniese en gana; que en l a ü r a n j a esta fa lo inenos posible, ya que mientras perma-
nedese en ella no podía cobrar dietas y otros emolumentos, y que nada le imporraba lo 
que pudiesen hacer el iJallego y el ViUaaiíevulhsi llama a al director general de Agr i 
cultura y al ministro de Fomento, sus superiores jerarquices, quienes, por lo visto, no 
le merecen respeto alguno. 

t a m b i é n seguía el señor Aguiló pregonando que Arche—ahora la nombraba asf, a 
secas—desvi r tuar ía ante el director y el ministro cuanto se denunciase respecto do su 
ges t ión , por más desastrosa que fuese, y que, si era necesario, ese incondicional pro
tector suyo incluso echaría el expedienta que le instruyera el ¡:iiio M a n í al cesto do 
los papeles sucios (s ic) . 

Pero respecto de ia Intervención del sefior Arche en el asunto de referencia nos
otros hemos podido averiguar, por conducto que nos merece entero crédi to , q u e ' a 
señor Aguüó y C o r t é s faltaba a la verdad. L a protección que él se atr ibuía de tan alto 
funcionario (el señor Arche es jefe de Nejíóciado del personal agronómico del mir.h-
terio de Fomento) no era cierta. Según nuestros Informes, el r e a t a d o ingeniero ag ró 
nomo señor Arche no sólo se había abstenido en absoluto de intei ceder para que el 
s e ñ o r Aguiló saliera en bien de los gravísimos cargos, ya comprobados, que contra sn 
pésima gest ión agronómica resultan del mencionaflo expediento y de las denuncias he
chas por nosotros y por in tegér r imos compañeros sayos; siria que era de parecer que 
en modo alguno podía continuar al frente de la üranja-F.scuela de Barce.ona, y que 
ha quedado tan juebrantado su prestigio que, decorosamente, no puede dirigir en E s 
paña n in íún otro establecimiento aná logo , siendo ya cues t ión de honor y da higiene 
agronómica el aJoptar sin pérd ida de tiempo una resolución encaminada a la evi tación 
de semejante e s c á n d a l o . 

A s i piensa también todo el personal acíronómico que es sabedor de la conducta ob
servada por el s e ñ o r Aguiló y C o r t é s desde que Ingresó en el Cuerpo y particular-* 
raente durante su permanencia en Ca ta luña . Manietito 

L o qi e asimismo nos consta ds un modo cierto s s que el s. ñor Aíulfó y C o r t é s tie
ne en Madrid un hermano, también ingeniero agrónomo y , por m é * aeflaa, adminis
trador de un tít ¡lo de Cast i l la , quien sabe explotar muy bien las relaciones a d q u i r í * 
das en su calidad de Individuo de las conferencias de San Vicente de Paú l y de otras 
varina inst i íucionas cíe ca rác t e r clerical—no f i lantrópico—para encubrir las faltas da 
su her i rá 10 el director de la Uranja- "sciela de Barcelona. Y és te , a su vez, empleaba 
aquí el mismo procedimi^nro, acosando desde el obispo al último fraile y a la última 
monja para que, conv in i éndose en fiadores de sus más reprobables actos, le saldasen 
las cuenfcis pendientes en la tierra, que las del cielo poco le preocupan a un crevente 
como el señor Aguiló y C o r t é s . Es te señor es, según se nos asegura, de procedencia 
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fcafa, y , coffio boen orttmao de iflfMIItfli procede en ledo « S ú n pHMlcular c a n w v 
nlencía pecuniaria. 

L o que precedentemente decimos podrían alianzarlo el obispo, su secretario de c á 
mara, los jesu í tas , los franciscanos, e l superior de los capuchinos de la calle Diagonal, 
las damas ca tequís t icas y otras muchas persorulidades del clero regular, o quienes e l 
señor Aguiló y C o r t é s con las más depresivas humillaciones ha acudido a fin de que 
Pusieran en juego su influencia para salir bien librado del durísimo trance en que se 
halla metido. 

. . /Pero de nada, absolutamente de nada le han valido sus tretas al señor Agniló y Cor 
t é s . E n la campaña emprendida contra él ncs asis t ía por completo la razón y hemos s a 
lí Jo triunfantes. E s t a vez se ha impuesto la justicia. 

E n visia dt l expediente que, merced a nuestras denuncias, instruyera e l ingeniero 
inspector señor Marti , ha sido separado d señor Aguiló y C o r t é s de la dirección de l a 
Granja-Escuela ce Barcelona. 

E l traslado no es castigo suficiente para quien tantos y tan escandalosos abusos h^ 
cometido en nuestra ciudad. Pero ya es mucho que, debido a nuestros esfuerzos, se veaj 
libre de plaga semejante, de tau.iaña calamidad, la r e j ó n catalana. 

A l señor Aguiló y Cor tes lo destinan a la Estación agronón.lca de Cocentaina, v i l l a 
de menos de seis mil habitantes de ¡a provincia de rtlicanle. I 1 descenso de ca tegor ía 
a que se le relega, ¿no equivale a ponerl .; en el trance de que definitivamente se separe 
del Cuerpo a que pertenece? A nosotros nos parece que sí . Pero el señor Aguiló ya e s t á 
acostuuibrado a paiecidos trotes. Y , a lemá?, cada cual interpreta las cosas a su modo. 
E s -como dijo t i o t r o - c u e s t i ó n de cutis. 

Ahora viene lo mejor. Cuando partee que debe r í a terminar este asunto, ta! vez re
sulte que se halla en sus comienzos. V inise, si no. Para sustituir al señor Aguiló y > or-
tés en la dirección de la Granja-Escuela se hr. designado al competente e in tegérr ímo 
ingeniero agrónomo don Olegario Gu t i é r r ez del Olmo, quien ayer mismo se pe r sonó 
«n dicho establecimiento a fig de tomar posesión del cargo. 

Antes procedióse a la to i.a de inventario, y, según núes ros informes, resu l tó que 
faltaban muchos objetos existentes en la Granja-Escuela cuando el señor Aguiló y 
C o r t é s se puso al frente del referido plantel de enseñanza agronómica . Dices :nos que, 
en vista de semejante anomalía - llamémosla así—, el señor G u t i é r r e z del Olmo opuso 
reparos muy jusios a lomar desde luego posesión del cargo. L a práct ica del inventario 
proseguirá hoy. 

Estamos seguros de que el señor Gu t i é r r ez del Olmo procederá con toda la cautela 
flue el caso requiere. Los objetos que se hallan inventariados deben aparecer. E l se-
fior Aguiló y C o r t é s ha de indicar dónde se encuentran; de lo contrario, e j e rc í t ense 
contra él las debidas acciones civiles y penales. S u y a es exclusivamente la responsa-
oi idad, que se han de encargar da hacer efectiva los tribunales de justicia. ¡Al J u z -
üado con élí 

V e r b o r r e a m u n i c i p a l . 
Cuando en i i sesión última a las dos de la madrugada termi.iaba la sesión municipal, 

el margen del orden del día terJair.08 apuntadas varias notas acompa adas de adjetivos 
.y calificativos. 

Aquellas notas y aquellos adjetivo i eran la expres ión del cansancio y aburrimiento 
de los periodistas, condenados a aguantar nueVi horas de verborrea incesante y dar 
consignación de ella sin que la ciudad saliese benefidada apañas de aquel sacrificio ni 
de aquellas cataratas de palabras más o monos mal protmneiadas. 

E s infando, torpe e indigno lo que ocurre con esa fetación de discursos con que loa 
concejales parlanchines inundan luego las sesiones y entorpecen la marcha normal de 
las deliberaciones municipales. 

E l voto popular que los llevó a l Municipio no puede agradecerles el que conviertan 
en cuestión política cualquier nimiedad y las sirva de pretexto para hacer es-arceos 
oratorios ni para atraer a su redi1 los escasos l orregos que todavía quedan sueltos. 

V no se crea que los ver^orre^ntcs sean los churiburri de todas las fracciones por-
flae deseen significar su nimia personalidad; son los prohombres, loa y a significados en 



n 
la lucha rannfdpal. Son los Lladó, Wlr y Miró. L lnh l , Or io l Msrtorelt, Nualart, Juncafl, 
Figueras y algun otro; és toa que deben esiar obligados a tener juicio y a encauzar la 
march i normal de sus discusiones. 

Pero, no; hay algunos de los mencionados que *oi infatigables y capaces de embotar 
losseutMos de quien los escucha, rorque en sus omcfcnes no son perspicuos ni daros . 

E l lo hace que d e s p u é s de ocho o diez htras de sesión y a ntdie hace cato del que se 
empefla en hnbiar y los periodistas, como au tómatas , van escribiendo co-as Incoheren* 
tes, congestionados, embotados, perdida la noción del tiempo y aun alguna vez del lu« 
gar en que e s t á n , s i lo atados a eiiuella i r éstul-a de la obl igudón imprescindible que 
significa i \ iaíoT« ar al p ib Ico de lo que pue.ie ocurrir en una ses ión munxipul donde a 
cada momento las pasiones se enardecen sin motivo. 

Verdad es que de todn u uflla a om el r añera de discutir e« culpa que no hay en e l 
s l l ón i r . sidencial un c a n c í e r enérgi o, ni una nr. sid< ncio h i l " i l . Las deliberaciones es 
la presi encía quien i a cíe encauzarlas. 11 el Ide .•n el Con-Nt- r o es u en debe te
ner el c r l er o lusto para sai-t r cuándo el asunto merece certa o ¡i.roa dis usión y debe 
no per i i i l r que un asui to de una i ; po tanda escasisima, como a^uei de las aceras de 
les jesuitbs, por eje. p o, cuya resi lución la determina la ley de Ensanche, di. se I •• 
gar a un deoute exíen isimo y encona o que no puso en claro absolutamente nada p r á c 
ti o. 

No, esto no puede continuar, ni puede perdonarse, y se h.'ice Ir-prescfn Ible q e el 
alcald ' c . ide de que los ebates sean cortos y que los oradores procuren no ser so.ta-
dizos y hueros en sus dlscnreos. 

l i o d e i o s m o z o s d e m e f e a d o . 

L o que dioo e l d i r e c t o r d e l morcado de S a n J o s é . 
Por fin hemos llegado al final de esta s-rie de in terviús . y aun podemos decir que 

gracias a ellas habré os provocado la resolución de un conflicto en el cual estaba inte
resada mucha gente de los distintos mercados de Barcelona. 

Faltaba conocer la opinión del director general de mercados y a la vez del mercado 
de San J e s é (Boquer ía) , seflor Ol ive l la , quien, siendo uno de loa a c u s a d o s por algu
nos de los mozos, resultaba la de mús in te rés por su calidad de director general. 

E l percance sufrido por dicho seiíor uno de estos días nos ha obligado a demorar 
la publ icación de esta interviú un par de d ías . Y a restablecido, pudimos, por fin, ayer 
hablarle. 

comt ti 'o a nussfrn interrogatorio previo, que fijf.ba los pontos que deseábamos I n 
formar pertlmntes al asunto, díjones ln simúlenle: 

—Alucho me place celebrar la interviú con e l periodista que desea dar a sus lecto
res amalla información de cuanto a la opinión publica pueda Interesar. 

He deseado en todo ti omento que la l ' r ema se ocupara de mis ac to» como empleado 
munl:ipal, no po* (uer i l vr.nl lad. ¡so he de negar que he sido de los que más vivamente 
se han l imentado de cue la I rensa en algunas ocasiones se deje llegar o Impresionar 
por ajenos extra os juicios de los hechos y de tos hombres, sin acudir previamente a 
depurar las dreunstancias de cada caso, oyendo a ambas partes contendientes y adqui
riendo sobre el terreno los demer.tos de información neccsar i 'B . 

Pe rdóneme el exordio, y, pasando al asunto objeto de la interviú, le d i ré que a mi 
modo de ver los mozos que pr slan sus servidos en las pe scade r í a s han de ser indivi
duo que reúnan condiciones especiales en razón a que es también muy especial el ser
vido <>ue en las mismas se prad ica . 

Durante los seis arlos que v n^o desempeflanío el cargo de director da mercado 
siempre he vis o los rai-rn mozos ocupand > el presto que les ha seña lado la di. a c d ó a 
de común acu.trdo con el ilustre sed )r Inspector del mismo y s i alguiu VJZ ha sido su 
tituido algún mozo lo lia si Jo por convenloncins del servicio o a Instancia de los m s -
mos, teniendo siempre en cu nta las cOndic'onss espec ala d s cada uno da d ios , pues 
se tr i t- i de un servicio espe ialísimo que ne tolos son buenos para desempsñ r io aebl* 
damenie, y referente al ¡un o de la pe8;a ler a se me ha de permitir que oMna que es 
en perjuicio del Era r io nunlcipal, así como del p iblico en j j n e r i l , el turnar los mozos 
O;' dicho serví io, y muy espechlmerte en l a mercados en donde a diario s sortean 
I t s puestos destinadas a vendedores ambulantes y s e les pernl ta ocupar aquellos 

uestos fijos qut s n ¡ concesionarios han t.- mhnd : sus mercancías , pues sabido es que 
guardo un vendedor de los denomina ios ambulantes ocupa un puesto de los llamaaos 



fljói flébe ñ e frtDntffr el fftipflésto m&b\edSo éti tSt pféstlpHéetfis aSwf les , ytet f s ; 
Gilmente podr ía escaparse de ingresar si el personal afecto a dicho departamento no 
friera conocedor de los corcurrer.tes s i nismo para realizar sus tran^icciones. 

E n cuanto u lo que se dice de que 'o.lo el empeño que '•ay en sostener a los mozos 
í e la pescader ía estriba en lus i.io,.ii.&s oue perciben i e l . s vendedores, declaro s in 
ceramente que la primera noticia que del caso recibo es por medib de ia l ' rensa. No se 
que en este mercado de San J o s é ni en ningún otro se hayan admitido y repartido pro
pinas, y , de haber tenido conocimiento de ello, no lo hubiera tolerado, pues conozco 
Perfectamente el reglamento de empleados de nuestro Ayuntamiento, el cual en su 
art ículo 111 «prohibe terminantemente a los funcionarios municipales aceptar en el 
ejercicio de sus cargos dádivas o recompensas, por insignificantes que sean» . 

H no fuera abusar de su amabilidad, yo le supl c i r í a que transcribiese el texto ín te-
firo del acuerdo consistorial y de la comunicación de la Alcaldía t ras ladándolo. Se ha 
supuesto e r róneamente que por dicho acuerdo se nos obliga al turno de todos loa mozos 
de mercado, sin excepción ni limitación alguna, y esto no es exacto. 

E l acuerdo del Ayuntamiento se halla tn armonía con lo dispuesto por el art ículo 76 
del vigente reglamento de mercados, qu • dice: «Al director de cada mercadocompet-' la 
distribución de los depend í . i . t e s de su dirección, s e g ú n exijan las circunstancia'! y 
crea m á s conveniente para el mejor servicio», y el acuerdo consistorial de referencia, 
el ordenar el turno expreso, ateniendo en cuenta las condiciones de cada nno y segun 
eJiian las circunstanciasTi. 

Por lo que respecta ol mercado de mi dirección puedo asegurarle que así c;ue re r ib í 
l a comunicación de la Alceldia, de común acu; rdo con la Inspi eclón del mismo, se efec-
tu¿ron algunos traslados, los que motivaron las imprescindibles quejas de los propios 
vendedores y muy especialmente las de los (¡ue se dedican a la venta al por mayor, pues 
hay que tener en cuenta de la forma y medo que en dicho departamento deben de prac
ticar sus transacciones los referidos vendedores, exponiéndoseme al propio t empo i|ue 
•os traslados verificados, en vez de constituir una mejora, habícn producido una pertui-
bación. suplicando a la inspección que volvieran las cosas al estado en que antease 
hallaban. 

Hor lo que a mf personalmente me afecta y como director general tengo ya dada 
cuenta al Excmo. señor alcalde de mi opinión con respecto al asunto origen de es t i in
terviú, y, como entiendo que ningún empleado municipal puede formular juicios sin an
tes haberlos expuesto a sus superiores, me veo en la imposibilidad de poderle exponer 
a solución que al problema planteado podr ía darse, limitándome únicamente al juicio 
3iie tengo formado en cuanto a la importancia que se ha querido dar al mismo y que a 
mi entender no tiene. 

¿La a o l v - o l ó s ? 
Como decimos al principio, en virtud de esta nuestra campaña parece que l a Comi

l ó n de Hacienda hallará una solución. A este objeto se nos dijo ayer en la Alcaldía que 
e l concejal señor Mur.taíiola ha presentado una moción a la Comisión de Hacienda, de 
| a cual forma parte, proponiendo un concurso entre los mozos de mercado para el nom
bramiento de veinticinco mozos de pescader ía . 

Esto, que podría ser una de las soluciones al conflicto, nos excusa de volver a emi
tir de momento por cuenta nuestra opinión alguna, dando por terminado este asunto 
tiasta que la Comisión lo haya resuelto en definitiva. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 

S e a op in ionen . 
Con el sjobernador civi l conferenció ayer el diputado a Cor tes don Pedro C o r o -

mlnas. 
E n la conferencia se t r a tó de lo ocurrido el domingo último con motivo de haber 

cantado el himno E l s SeRadors los que acompañuron hasta su domicilio al diputado 
Por Barceions a su regreso de Madrid d e s p u é s de haberse aprobado en el Congres > 
el proyecto de ley de Mancomunidades. , 

Cpjnó el señor Corominas que el himno no es punible, abundando en esta opinión 
f! gobernador c iv i l , quien para hacer esta afirmación se apoyó en las estrofas que del 
nimno catalanista conoce. 

E n apoyo de su criterio dijo el señor Pór t e l a que respecto de B i s Scgadors opl» 



na lo mismo que en otra ocasión opinó de L a M a r s e t t e s a , csfo es, que puede cantar* 
se en la vía pública mientras no dé motivo a la formación de grupos, ni a la organiza* 
cu'n de manifestación alguna que no es té autorizada. 

Do Snn F e l i n . — P a 3 r o a mouetruon. 
E l alcalde de San Feliit de Llobrejjat, además de ocuptirse en su conferencia con o 

señor Pór t e l a de asuntos de régimen interno que afectan al laboratorio bacter io lógico 
allí establecido, p reguntó al gobernador qué providencia tomaría con cuatro niños que, 
por haber.sido detenido» y encarcelados sus padie.s, e s t án en poder de lu Aka ld l a . 

E l h: c'.o por el cual han sido de ten íaos k a pedreses de nat. raleza tul que de
muestra la pérdida a > olutu de toda noción de sentiml ntos humanos. 

Loa padres y las cuati o criaturas imploraban la car i ad pública, y parece que a uno 
de los nii oü sus podres le a r e r e ban a los ojos un hierro candente; del resultado de 
esta brutalidad el nino había ya q^.ado tuerto. 

L o s desna turalizados pacres fueron de cni .'os en la villa de Qav'á. De l hecho so 
dió cuenta al Juzgauo, el que o rdenó su inmediata pr is ión. 

V i s i t a s . 
A y e r Visitaron a! gobernador el conde de LaVfrn, el seilor Sedó , don Raimundo 

J o l i é , el peflor l uster, den .'lioniaio Coniie, los aiputados a Cortes sefW r « Pla ia y 
Moles, ios Bkal(;es de hs|.lugas y Sar r ia , una Comisión de obreros en otero armado, 
una Comisión «ie la Cesn de América con objvto de invitar a. la Infanta Isabel a que v i 
site dicho Centro y el señor Conde, en nombre del Centro Madr i l eña , para rogar a l 
seflor P ó r t e l a que la infanta, que es madrileña, visite su casa en Barcelona. 

D e S a n i d a d . 
E n la secre ta r ía de la Inspección provincial de Sanidad se hallan a disposición da 

los Interesados los documentes que presentaron los concursantes a la plaza de subde
legado del distrito de la Barceloneta. 

B t o W K ^ ^ w i ' A a c a t o s ü o í p a a l i a d o s . ' 
. Con fecha de ayer el gobernador ha despachado los siguientes asuntos: 

Aprobación de las cu .ntas municipales de i llssa de Munt, Rocafort, San C r i s t ó b a l 
de P remié , Son Quirico de I arrasa y Serchs de 19) 1. 

Censura con reparos a las cuentas municipales de Alel la , Ar t é s , San Julián de V i l a -
torta y San Martin Sasgayrlas de 191!. 

Reclamanflo del alcalde de Cubcllas varios documentos necesarios para formar las 
cuentas de dici;o pueldo de 19i 1. 

(. rdenando al alcalde de Kubió ingrese las dietas devengadas por e l comisionado 
señor Aroea. 

Reclamando del alcalde de San Juan Desp: el expediento de examen y censura de 
las cuentas de 1911. 

Resolviendo la Instancia del ex depositario de Paplol .don J o s é P a g é s Bolet paffl 
que se le devuelva inmediatamente un depósi to que tiene constituido en la Caja muni
cipal. 

Declarando no haber lugar a la devolución de las cuentas de Cubellus de 1910, tas» 
teda por el ex alcalde Quaxdús . 

Por la Junta provincial de Sanidad se lien dictado las siguientes ó r d e n e s : 
S e ordena al alcalde de 1 lana la inutilización del vino de don J o s é Pedrisa. 
S e ordena al tlealde de Martorell manifieste el estado en que se encuentra el expe

diente sobre el matadero y del nuevo Cementerio. 
Se traslada providencia al fiscal do la Audiencia sobre recogida de vinos de doña 

Jacinta Ser ra a los efectos de justicia. 
Se desestima la ln¡.tancia del insoecter municipal de la zona 14 solicitando la exce

dencia. 

BTo hubo s e s i ó n . 
A y e r farde, a la hora reglamentaria, el alcalde mandó celebrar la ceremonia de 

apertura c e ses ión, sin que és ta se pudiera c t k l i r a r por falta de número de conceia. 'e». 
I eaara lugar el jueves de segunda convocatoria. 
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L o s pues tos de l o s E t toan tcn . 

Varios propietarios de l a calle de SeptilVeda solicita i , mediante instancia, ae l iml -
*en los puestos existentes en dicha vía del mercado de los Encantes. 

S a b v a n o l O n . 
L a Junta de l a Acequia Condal ha pedido que se salisfaiía la cantidad consignada 

como subvtnc ión a dicha Junt.i. 
A r b o l e a . 

Los vecinos de In callo de San Ersebio, secciún comprendida entre las de Zarago-
y Riera de Cassolas, presentaron oyer una Instancia pidiendo sean repiautados dos 

« b o l e a qoe desaparecieron de dicha sección. 
V i s i t a d e v u e l t a . 

E n nombre del alcalde, «I concejal señor Garr ida devclvló ayer la visita al comani» 
dante del buque ausiriaco eso el i de gui rdi is marinas. 

A l citado concejal le acompañó el jefe de la guardia urbana, señor Ribé . 
P e t i o i ó n . 

I .a Asociación de ingenieros industrlnles pide que los funcionarios de dicha c í a -
sesean comp> en di os en la oposición a n u n c i a a de ayudantes de la oficina facultativa 
de Urbanización y Obras. 

V i r i t a . 
Ayer amediodia visitaron al alcalde los diputados a Cortes s e ñ o r e s Vi l a y Pla ja . 

I n v i t a o i ó o . 
E l Centro de Lectora de Reus invita al Ayuntamiento a la inauguración de la E x 

posición de Bellas Artes . 

Jiadiciales. 
Durante las horas en iue estuvo en funciones do guardia el Juzgado del distrito 

del Sur ii> t m y ó 13 di l lgf . i . ias , habiendo ingresado en los calabozos nos detenidos. 
E n la guardia lo s u s m a y ó el Juzgado de la Concepción , secretaria del señor Gua r -

diola. 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a . 
Se han seña lado para hoy los siguientes pagos: 
Don B nito .volio, \,700 pebOias; Luis Fer re r , 350; Mariano Salanova, l,4SOW6', 

Antonio C u l a s ú s , 98*80; Ricardo l uster, 410'60; Pascual Alcaine, iaCKJ'45: Baldomero 
w ú , lae'tíO; Antonio Serrut. 44VQ; Pedro Loyé , 321'39; E n r l |ue Uolz. 42'60{ Esteban 
Birthorneu, títí'ltó: Compañía ferrocarri l de Medina a Zamora, 4-15*d8; Josefa Cuyes , 
w ' M ; Enrique c ironella, 31'50; Pedro Peilicer, t>4"85; Ramón Folchs, 95'13; L u i s B e -
renguer, Sa .O^ lW; Josefa O r t U , 5'24; 1 rancisco Mir, 51*07: depositarlo paflador, 

G a c e t i l l a . 
E l inspector de la Compañía A r r n ;iitiiria de Tabacos don Emiliano Acello y e l 

Soardia mun'cipal número ül / practicare i un reconocimiento e;i los bajo J de la c c e i 
número 3 de la calle de tiosch, domicilio de Pedro Alsina, encontrenio 15,450 cigarros 
^uros, marca Josó Romero, de la i labsai. 

* Pesia los mñim imus y M a l e s FEBKEB Y BILL 
Los carlistas, siguiendo el sistema que ponen en práctica de una temporadas esta 

Parte y que a los muy ilu.sos les produce el efecto de una movilización de fuerzas, ha« 
bian organizado para el próximo domingo una manifestación pública qus debía reco
rrer las calles de Granol lcrs . Pero, por lo visto, ese proyecto de los carlistas, sobre 
iodo cuando se tomaba por pretexto la bendición de una bandera para el r e g u e t é á ^ 
aquella vil la, cansó tan pésimo e ecto í l vecindario en general, que los jaimlstas da 
^ranollers han desistido de la manifestación, 

M obttjnte CBO, los elementos liberales, excepto el grupo regionslista por reco
mendación del diputado a Cor les del distrito, ce l eb ra rán un gran miiiu el sábado por 



IB 
l a n o e l » para plMestar de los QWKBS y láftSfftüIs de l o i fatiníéfa»* de « r y » p ^ e d e í 
cesores la villa de Granollers, Celdas de Montbuy, Cardedeu y alguna otra población 
de la comarca del Val lés guardan tan tristes recuerdos. 

' F.l excelente escritor don Francisco Tisana ha sido obsuelto por el Jurado en la re
visión de la causa que se le seguía sobre escarnio del dogma. 

L e defendió brillantemente el eminente abogado don Amadeo Hurtado, obteniendo 
el triunfo que consignamos con suma satisfacción. 

: Dos jóvenes , pintores de oficio, estaban blanqueando la galer ía del primer pteo de 
una casa de la calle de Amalia, cuando se rompió una de las cuerdas que aguamaban 
e l andamio, cayendo ambos a un pozo, de donde fueron extraidoa, sin más consecuen
cias que el remojón y el susto consiguientes, por un municipal y varios Vecinos. 
1 L o cual no quiere decir que los dos oficiales pintores trabajasen en condiciones de 
que no peligraran sus vidas. 

Gracias a que cayeron al pozo no experimentaron grave daño; por más que no se
r ía menudo el susto que sufrieron. ¿Qué hubiera sucedido si sus cuerpos hubiesen ido 
a estrellarse contra el suelo? 

S i rva esto de advertencia a los empresarios de obras, que no siempre ponen la d i 
ligencia debida para evitar una ca tá s t ro fe . 

= E n c í a s rosadas como e l c a r m í n y nacarado m a r f i l en l a den tadura se t i e 
ne con e l mejor a n t i s é p t i c o y m á s ••uiradable d e n t í f r i c o L i c o r d e l P o l o . 

Se nos dice: 
Prosiguiendo U campana iniciada contra el pernicioso acuerdo de la reversión de los 

Tranvías, el próximo silbado tendrá lusrar en el Centro Nacionalista Sane Nnva una confe' 
renda, tratando en dicho asunto de los perjuicios que causa a Barcelona a irregularidades 
que se notan en el erpodlente. Dicha conterencia es ta rá a cargo del abogado don José S i t -
jas, vicepresidente de la Sociedad de Estudios Económicos. 

E n el Dispensario de la calle de Sepiilveda fué ayer convenientemente asistida V i c 
toria Nogueras Masdcu, de tres aflos, de contusiones en distintas partes del cuerpo, 
que se causó al caer a un palio desde el entresuelo de la casa n ú m e r o 6 bis de la cal le 
de San G i l . 

' E l próximo domingo, en un local que se anunciará oportunamente, dará el diputado 
señor Corominas una conferencia pública, en la cual deta l lará lo ocurrido en el debate 
sobre el proyecto de Mancomunidades. 

«= R A I M O S T (zumo de uva). Es t reñ imien to , Es tómago , Fiebre, ConValescencia, etc. 

L a inquilina de la casa número 7, A.", 1." de la calle de Metjes sal ió ayer, dejando 
ínadverticiamente la puerta abierta, y al regresar ech > de nteno^ 176 p¿se t a s y un res 
guardo de mil pesetas depositadas en la Ca ja de Ahorros que t jn ía en el cajón de i na 
tnesita de no:he. 

Se ignora quién es el autor del hecho. 

E n la reunión magna celebrada anoche en la calle de Mercnders, 26, por los patro
nos correteros de Barcelona se aco rdó continuar en la misma actitud de resisiencia 
respecto al asunto de las taulillaa y no retirarlas en la forma que pretende el Ayunta
miento. 

E l acuerdo fué tomado por inmensa mayoría entre todas las entidades patronale9 
de la clase. 

Asistieron al acto unos 250 patronos. 

E l banquete organizado por la colonia francesa de Barcelona con motivo de la 
fiesta nacional se c e l e b r a r á en el Amndial Palace el domingo próximo, a la una de U 
tarde, bajo la presidencia del señor Bosseront d'Anglade, cCnsnl general de Fruncía. 

Los vnies se despachan en los siguientes puntos: 
Con-ulado general de Francia , Cortes , (Hl, Cí rculo F r a n c é s , ranWa del C e n 

tro, 30; L'Amicale l-rancaise, Duque do la Victoria, 11, y en 1J C á m a r a de Comercio, 
plaza de Ca ta luña , 17. 
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GERONA.—En el Coliseo Imperial, que estaba bastante animado, su despedida la 
coiupaúta cómico-dramática Muñoz Suaivesi se representó el drama de Fernámlez Aria» jjfl nids htrmoso, en cuyo desempoüo, como siempre, se distinguió el primer actor don E n • 
nque Jiménez, quo fué muy aplaudido, asi como las seíioras Marsal, Saalolaria y Marti y 
'os señores Uallart, Santoiaria, Flaquor, Perrero, Galcerán y Riera. A la Empresa y a loa 
•clores les deseamos gran.les triunJos en su tournée. 

• . L a organización de la eompafiia infantil, para instruirla inilitarmftnte, ha tomado en 
estos últimos día» gran incremento, pues pasan ya de 138 los niños alistados. Lo que hace 
'*ita c-s que los «k'mencos principales da la población respondan y ayuden y no se encierren 
en la apat ía al objeto de que los iniciadores puedan ver realizada su obra. 

.*. Ha marcliado a Barcelona ol teniente coronel de Astado Mayor, secre tario do este 
Gobierno militar, don Federico G, Rivera.—£í cor esponsa . 

FiGUEüAS. • Ulez de los concejales de este Ayuntamiento han presentado colectlva-
«nente la dimisión por estar en desacuerdo con sus elector" s en lo de la sustitución del Im
puesto de Consumos. L a dimisión les ha sido aceptada por el resto de los concejales con el 
•oto en contra del alcalde, el cual, además, ha suspendido el acuerdo por consi ierarlo nntl-
'••eg-lamentario, puesto que el c»f¿o de concejal es obligatorio y su dimisión sólo puede fnn* 
darse legalmente en alguno de los tres motivos sU uientes: pasar de 60 años, estar incaiia-
cltado por enlermedad o habar lerantado el domicilio. 

Ha quedado nombrada una Comisión ex consistorial para estudiar l a forma de llevar a 
cabo la sustitución del impuesto de Consumos y planti'Mi-la relorma. Constituyen la Co-
Misión don Antonio Lloverás , don Kamóa Pascal, don Pedro Vives, don Juan Moragas, don 
^edro Surribas Alsina, don Ricardo Kius, don Alejandro López y don Juan Carreras. 

PALAMÓS.—Ha reaparecido el Boletín Oficial de la Cámara de Comercio, Industria y 
•"avegación de esta localidad. 

SAN F E U U D F GÜIXOLS.—Los vecinos de esta población se quejan de que, hal lándo-
•* en mal estado la carretera que conduce a Palamús, so haya arreglado sólo un trozo, de
jando i a parta restante contigua a Sun Fellu en estado lastimoso. También se encuentra 
*B muy mal estado la carretera de Gerona a Palamós. 

RABÓS D E L T E R R I . -Ha ocurrido una gran desgracia. L a esposa del colono del Mas 
Vernoy, que se hallaba ocupada en limpiar las habitaciones, tuvo la mala suerte de tropé» 
« r con una escopeta cargada que habla en una de ellas, la que cayendo y disparándose, lo 
causó ta muerte, A l ruido de la detonación subió presuroso el mando y encontró el cadáver 
•Je su esposa tendido en el suelo. L a victima se llamaba Isábél Abi'li Sabater. 

OLOT.—Después de las lluvias reinant-s durante el pasado mes, que completaron el 
uesarrotlo de los sembrados, ha tomado r l tiempo buen cariz; no obstante, los sembrados 
de maíz, a causa del poco calor, no presentan el aspecto halagüeño que serla de desear. 
Los patatares, infectos de mildium, »e ven muy clareados y hay temor de que su cosecha 
'esu'.te escasa. L a siega del trigo ha terminado. 

ANIOL D E FINESTRAS.—Se ha verificado nsa nueva exploración a las cuevas dala 
Encantáis. Los cxcnrsinniítas quedaron admirados de las bellezas de aqnellis cavidades y 
de sus estalactitas y es'a acmitas que en fantásticas combinaciones las hacen parecer ver
daderos palacios. 

TARRAGONA.—Se ha visto en eata Audiencia provincial nna causa contra mi mucha
cho de Torredembürra que disparó ur.a pist 'la contra otro que lo habla desuñado. E l pro
cesado se conformó con la pena de tres meses de arresto 

. ' . Duraute el pas;rto mes embarcaro.i en este puerto 3,955bocoyes, 4'.'6 pipa», 212 mo-
<"•», 335 cuartos y 91 octavos de vino; 929 sacos de avellana y 21Ü de almendra, y 814 boco-
ya». 10 pipas, 12 medias, 125 barriles, 32 barricas, 61 bidones y 28 cajas de a. e tu. 

Cada dia mAs escasa el agua, temiéndose «n conflicto por «er exigua la cantidad 
loe queda en depós lo. 

.". E l gobernador lia impuesto mnltas de 125 pesetas a varias tabernas de esta capital 
y de otros pueblos de la provincia por vender viuo ainlterado. E a Vandrell ha o'o'i íado a 
«lúe ae cerrara m a taberua por suis m e s í i y ha impuesto una multa de 500 pesetas a l 
dueño. 
„ L A S E L V A , — L a plaga de l a oruga vuelve a causar estragos en los alcornocales da 
• « a localidad. 

.LÉRIDA.—Varios niños hal lábanse jugando en el sitio conocido por L a Huerta, del t í r 
nimo municipal de Cubells; uno de ello», llamado José P a r r é Serintill , de 12 años, natural 
de dicho pueblo, tuvo la desgracia de caerse al suelo desde uno de Ins árboles existente* en 
*qnel sitio, ocaMonSndoso nna gravís ima 'aenda en la cabeza que le produjo la muerto 
«s t an t áncamen te . 

PALLEJÁ.—La Junta del Casino ha contratado para la fiesta mayor que se celebrar* 
Jo» clial y JJ a ja notable compañía catalana que dirige el joven primer actor don Juan 
**^acana pat a representar el drama de Gnimerá Terra baixa y obra» del Gran Guinyol 



OLOST.^Hán íMo pee«to> a dlipesíeiañ del JaceatfD nneve í ó r e m » tnenom de eteay 
lot cuales trataron da derribar un poste de l a linea conductora de cables eléctricos para el 
ftlambrndo de la Sociedad. Debido a esta traresura fundiese uno du I03 cables y la pabla* 
CÍÓQ quedó a oscuras. 

L L I N A S . — E n el kilómetro 141 d e l a v i a tiitrca ba sido encontrado el cadáver dé nn 
bombre arrollado por el tren. Personado el jaez en el lu^jar donde ocurrió tan sensible dea' 

Sracia, ordenó su levantamiento, resultando ser un joven de veinte y cuatro años, vecino 
e L a Koca. 

C r ó n i c a s m u s i c a l e s . 
E n la tard? del domingo último tuve la humorada de asistir aun concierto que el At»-

neo Obrero Martinense había organizado Ú beneficio de ios heridos en la ¿ue r r a <kl 
Rif* Digo humora a. ao por lo que al concierto se refiere, sino porque desde la parada 
del t ranvía hasta el local del mencionado Ateneo Uive que sor'ear un buen número de 
montones de escombros y otros desechos de peor sjusto y olfuto. Por lo visto, la higiene 
y las brigadas municipales no so han creado para la barr ía e del Camp del Arpa. 

Y haolanc'o del concierto en cuest ión debo decir que no cre ía c.uedar tan satisfecho 
de su programa. Entendámonos , del programa ejecutado, pues en e l impreso había v a 
rios lapsus morrocotudos. 

í'.l orfeón Escola Cora l Martinenca, que con tanio acierto dirige e l jovrn maestro 
Fernando El ias , e jecutó con extrema pulcritud las obras qüe componían su p ío . ra.-ra, 
teniendo que repetir las composiciones Cangó del laper, de Casademont,6'o/ív del olm, 
de Morera; • a ¡í dilluns, de Olto, y / . " patria nova, de Grieg. 

L a s secciones de setari t .s y n^ños de i ste o r í e j n ejecutaron con plausible acierto 
y bajo la batuta de la distinguida profesora beñoriia María Blanch las canciones i .as 
tres ¡ lors , de Calduc; Fochs fiillets y l í l s mnls cnmpaurs, amias de Larnbert, en c u 
yas obras recogieron abundantes aplausos la directora y orfeonistas. 

Colaboraron cumplidísimamente las señor i tas Alamarja y Fre ixas y los s e ñ o r e s A l a * 
bert, F u s t é y Se r ra . 

És t a fiesta me resu l tó altamente simpática, pues además de ser un acto que dice mu-
cho en favor del Ateneo Obrero Marlinense, tuve la satisfacción de oír una entiílad co
ral forma a por obreros que canta con gran perfección. I )o ahí que crea justo enviar mi 
aplauso á los maestros de la Escola Cora l Martin ;nca y a los inteligentes coristas por 
ellos dirigidos. 

E n el concurso de piano celebrado iiltiniamenfe en el Conservatorio de Fruselas ha 
obtenido, después de brillantes ejercicios, el primer premio con distinción nuestra com
patriota la señorí a Emilia Miret. 

Por tal motivo la Prensa de Bruselas dedica grandes elogios a la ex dlscípula de la 
Escuela Municipal da Música de nuestra ciudad. )-'elicito a la señor i ta MIret por el míe» 
vo triunfo que l;a obtenido, felicitación que hago extensiva a su digno profesor e l maes
tro Pell iccr. 

AL\RD. 
Bibl iograf ía .—Vol d'infanls, caneó escolar, música de Narcisa Fre ixas y letra 

de Dolores Moncerdá de Mariá .—La compositora doña Narcisa Freixas con la publica
ción do la obra mencionada hn patentizado una vez más sus esclarecidas facultades a i* 
t ísf icas. V OÍ d'ili/onts es una preciosa ca t c ión que pi r la elegancia de su estilo se es-
cuera con sumo deleite. 

P s i c o l o g í a d e u n p u e b l o . 
E l último censo de A'adrid que acaba de publicarse acusa una población de más de 

690,060 almas, cer ta de las (.W.O'J , E l desarrollo de Madrid es ráp ido y enorme. Nóta
se por años y c a d por meses. En realidad no hace falta ni la es tadís t ica para cono
cerlo, porgue en las calles centra'es y lo mismo en los bulevares exteriores cada dto 



OenfQme?sn^nl.eÍ8ruben1'?? a ' ^ . ' ^ res a pesar de que se multiplica la ediflcfxión y au -
« n í a e l numero de eslablecimientos. 
c o n i m u l f o L T i i ^ l f ! ^ ^ a1uí ahora con las 
M e n d ^ a<íue,a « « " e b r o do edificar, que 
Madrin n J ^ ^ ^ ^ lo que se ediilca. Toda la parte ñor e de 
S ? E . P * 7 l t * ! J ^ e i 0,e8t1e- ' l^^se de edificio * bellos, lujosos, con fortables y 
B ian io , i i ? ^ 0 J l p O C ^ i . 3le;,,pr.e r * c u a r t e « ' ' «timo modelo de casas par.sie.fses. 
r w d e ^ " °^C0,ai^Plis,l,'08 " ""doros o tribunas, como dicen u s t é íes, con v idr ie . 
Wién l ^ S r p S » C r Í S t a 68 Pe(lueftIí08. " t o s inmuebles son uua verdadera g d a / i V 
S J * ^ . E » t o es lo que no me explico. Crece Madrid, mas como todo centro de 

- - I .,1,1, 

« l%.'cepilal a ver s i come. PueJe aiirmarse que por ca a rico que nos llega a Madrid 
vienen cien pobres, Y ese es e l prob!ema*que me pl .nteo y que no ndarto a resolver. 
s i « n Madrid no aumenta cons láerab emente el núm. ro d« los capi alis as, écóaio se 
•abran lentas caaas p a n cnpitiilistas y además se alquil n en i.e¿u. a, >m8 es lo i a r o í 
^ a Madrid casi todo lo que llega y una gran parte de lo que j a t s t á a« compone aa 
Pobres, ¿por qué no se cón- t ruyen casas para IOÍ pobres? 

Pero . 1 capital, que pocas veces hace to iterias, r e sponderá victoriosamente: 
— No se me pregunte nada. ¿No están ah í mis casas de gran renta? ¿VeU en ellas 

a'íJún piso vacío? ¿No hago mi negocio? 
Los que queramos averiguar t i porqué de estos fenómenos no nos vayamos a pre-

fiuntar a la es tadís t ica . L a es tadís t ica es una aertorc que procede a ojo de buen cubero 
y que suele decir coias como és t a s : «En tal población se consumen tamos gramos de 
earne por hai>ltante»; cuando lo que sucede es q u ; unos l a comen por kilos y otros no 

prueban. As i ocurre, por ejemplo, con el impuesto de cédulas personales. Cuando 
no hay otro medio de r e g u i i i i m, uorque al ciudadano no se le encuentran ni fincas, 
" i rentas, ni sueldo, ni nada, so le hace pagar la cédula con arreglo a lo que paga de 
^ s a , suponiéndole por lo que paga de c a s i lo que pa'/.a por con er , por vestir, por dis
traerse y hasta por fumar, todo en relació.i y m proporción con aquel priiiiur gpsto, 
único dato preciso que se tiene í o b r e cual sea su hacienda. Pues todo esto falla; nada 
•e saca por nquí.Y si no, vcamoslo. 

**• 
Me surgiere principalmente este articulo una v is i ' a que he recibido ayar . E - de un 

amigo f,ue venia a ver ai l a prestaba cu i t ro o cuíco d-iros. tvste lombre—y co i o él hay 
muchos en Madrid—paga cuarenta duros ¡ rensu- lea por un otel lin simo en una ba
rriada extrema; casa con bnflo, termosifón, inodoros, espión . i la cocit.a, todo el con-
fort moderno. í ' e ro como este hombre no tiene un real v a duras penas pu( de pngar l a 
casa, por U s marmóreas escaleras de ella s iban y bajan sus crios medio des.r-h.os y 
"luchos d a s oqucl'a niagníiica cocina se ve disminuida y fuera del destina para que fué 
creada, porque en e l fogón no hierve más que unas judias o nnaa pateas . Tengo otro 
amigo —y hay cientos como éste—qui* paga cinco daros por .ioru ir eu una n.ala ale ha 
de una mala casa de huéspedes , liste uriii¿o, ,e linaie ar i s tocr /ü ico , o m e e.>:q .Isitn-
Wente cuando le convidan y come n:al. en un I M n a p a ñ a d o , si no le l a convldudo 
nadie, y no es que carezca de ingrestrs, t l ;ne para vivir modes.a v equilibradameate; 
P*ro todo se lo gasta en ropa, y ahora mis-jo se na ido a Son S e b a s t i í n dejan o de pa -
Sar, quizás, a su patrona las i-esetas del cuarto de este mes. T a n i n hay quienes 
almuerzan diarianif-nte en el Ideal Rootn o en Tourt l íe , y son unos tragones y unos des
preocupados que llevan el tacón torc i .o y que se van a una boardilla á hacer la diges
tión del exquislio almuerzo. 

De rstat*» que 1= población de Madrid aumenta, que sus edificaciones caras aumen-
«presa» eatableclmientcs de lujo aumentan, pero no e l dinero, ni la tranquilidad 

económica, n i . por lo tanto, la irancuilldad de espí r i tu de los pobrecltos ;r a.irlieftof, 
condanodos, parto por su cu.pa, parte por fatalidad del meciio, a le incertidumbre, al 
"esequliibrio, al desnivel. . , , , , ^ 

Hay qui^n dice que esto es propio de todos las capitales que son cabeza de nación, 
5 5 * Vo puedo asecurar que eso no es cierto, porque he vivido dos anos en P a r í s y , 

CLAUDIO FROLLO-

r . w w asegurar que eso no es cierto, porc 
aiVo excepciones, lodo ailí es previsión, y allí no pasa eato. 



A y e r cumplió un año cjue a laa doce en punió del día el emb. jadcr de Alemania en ' 
P a r í s , barón de Schoen, visitó inopinadamente ai sefior De í-elVcs, que apenas baria 
cuorema y ocho horas habíase instalado en el Quai d Orsa?, en el rainisterla de E s t a 
do, iba a anunciarle, de ptrte del Gobierno imperial, el envió de un cañonero a lemán, 
e l Paniher, a Agadir a fin de proteger los intereses germánicos , que. —decía el embala-
der—estaban seriamente am.;nozados por las cabiDs rcVuéítoai 

Esto fué lo que se llamó lue:4o el i oup d A ñ a d i r , que e^-talló e n el inundo diplomá
tico conio una bomba y cuyo resul tüdo inmediato fué hacer pasar a ciertos personajes 
un verano detestable: del iberación del Gubtnetc C a i l l a u \ , partida de JUÜJ Gamboa 
para Berlín, conferencias y discusiones interniinables con Kinderlen-Wachter, cambio 
de notas, proyectos y contraproyectos, suspensión y reanudación de IBS negociaciones, 
alternativas de esperanza y de depres ión , el protectorado ninrroquíjy las compensacio
nes congolesas, y la revelación cíe \o* fnmt so.< tratados secretos de M , Delcassé , que 
abrieron las diiíciles negociaciones con l".Rpaña, que aun perduran y que no se sabe 
cuándo te rminarán . 

Ha pasado un ano y estamos en otro venmo al parecer .más despejado; pero queda 
e l rescoldo de lo posado, que puede avivar cualquier viento bé l ico de los que soplan 
afín en Europa. 

tise rescoldo lo forman la guerra itolo-turca, consecuencia directa di-I protectorado 
marroquí; la rivalidad anglo-alemana, que los intentos de aproximación en ambos pal* 
ses no logran suavizar; la ti adicional malquerencia entre I rancia y Alemania, y muy 
especialmente la de6ii.cni<>ración del Imperio otomano, que ha iniciado la aventura U \ " 
portan.!, 'iodo esto mantiene en Europa una at rós fe ra de alarma y de zozo ra cuyo 
síntoma peor son los preparativos bél icos que hacen todas las naciones, cual si de un 
momento a otro debiera desencadcnime en el viejo continente la temida conflagración. 
L a guerra ¡talo-turca ha conmovido en sus cimientos la dominación otomana en territo
rios que codician otres f stados euri.peos y ha precipitado la grave cuest ión ba lkánica 

Í con ella toda la cueóllón de Orlenle, que parece Imposíblé do arreglar sin que antes 
ablen lo? cañones . 

K l encuentro de los emperadores de Alemania y Rusia en aguas del Bált ico obedece 
únicamente ¡.I deseo do evitar una lucha pavorosa entre los coloaos de Europa el d ía , 
y a próximo, en que la desmembración otomana dé la señal del reparto. Alemania y R u 
sia codician los mismos territorios turenn y lo mismo puede decirse de Austria e Italia 
y de ciertos Estados balkánic s entre s í , como Serv ia y Bulgaria. Inglaterra por su 
parte, y con ella I rancia, e s t á interesada en el s t a í a (/no, como condición de su fuerza 
y de su influencia en ese vasto Oriento que se interpone ei.tre Egipto y l i India. E l 
problema es de los más intrincados y los intereses contrapuestos y las mismas naciones 
que en la Tr ip le Alianza o en la Triple cntc/ilest encuentran bien unidas, se hallan 
frente a frente en la cuest ión oriental. 

Nadie ha podido explicarse la fórmula que los emperadores de Rusia y Alemania 
han discutido piira prevenir el desencadenamiento de una guerra europea con motivo 
del resultado final de la lucha entre Italia y Turqu ía . Los proyectos de ambos empera
dores no pasarán de un buen propósi to , como los que concibieron en la entrevista de 
Potsdam no ha mucho. 

l a cuest ión de Oriente no liena más solución pacífica que el rob:isleclmienlo de l 

to momento, los futuros protagonistas se aperciben: Alemania aumenta su Ejérc i to en 
75,000 hombres, creando un cuerpo de Ejérci to centra Rusia y otroco/.tra i rancia. a ' 
paso qce pone e i p e de «uer ra lav cuatro quintas ijcrtes de au floia; Inglaterra con* 
e n t r a todos k s buques de sit escuadra omnipotente y en estos mis ; os momemos * 
prende maniobras en las cue loman parte 200 buques de guerra; Austria concentra sua 
(ropas en la frontera turco-bal .ánica y Rusia hace otro tanto por el lado opuesto» 
apercibida a marchar con sus soldados y con su escuadra del mar Negro hacia Cons* 
tantinopla. 
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E l aran enfermo turco se muere y sobra su tamba se aprestan a repartirse la r ica 

nerencia s :s vecinos tras una lucha formidable de «jas gua rda rán recuerdo los siglos, 
E . DIAZ-RBTG. 

Par í s 5.VIM12. 

E i p e l e r o d e i o s r a y o s K -
Lot aplicaciones tertpénticas de los rayos X son cada rez mit numerosa». Primero «ti-

lizábanse solamente:como mei'.o de inspección de los tejidos y da los órganos. Mediante 
'es rayos X comprobábase la permanencia de cuerpos eztraftos en el organismo, las dafor-
•seiones óseas y aljínnas lesiones oriránicns. 

Ahora no sólo se utilizan los rayos X como procedimiento de exploración, sloo como 
•trente terapéutico. L a radioterapia, que es la aplicación terapéutica de tales radiaciones, 
e* cada día de uso más frecuente co medicina. 

Y hasta ha llegado a oxaiíerarsu muerto las propiedades curativas de los rayos X. Bl 
Bhorlatanismo se aprovecha de ellos eu todos los países para realiaar un negocio verdade
ramente Infame, criminal. 

La práctica de la radiografía dista mucho de ser Inofensivo; es, por el contrario, « i -
mamante peligrosa. De ahí que esa ram:t de la ciencia haya tenido ya algunos mitnlres. 

Las radiodermuis o lesioucs extineas determinadas por la acción de los rayos X-son 
cuy dolorosas y pertinaces, siendo lo peor quo en muclias ocasioues tienen fatales conse-
enendas, pues degeneran en cánceres. 

Al presente los que se dedican a la práctica radiográfica disponen de medios para pre-
c*verse de tales peligros. Te ro la prevención no resulta tan fácil respecto de los indiriduoi 
• quienes se somete.a las prnebas radloterápicas. 

Asi sucede que para muchos de los que «o sajetao a la aplicación de la radiografía, le
jos de reportarles ésta beneticiol, les acarrea graves dados Debe, pues, precederse coa la 
"Bás oxtremaila prudencia si se quiere evitar Quebrantos que después son irreparables. 

Los rayos X se preconizan en la actualidua para la curación de numerosas enfermeda* 
des. Bs decir, qne ae dfa en día irenerallzase sa upticuoión, encomendada no pocas veces a 
gentes sin la competencia científica quo exige operación tan delicada. 

Precisa una pericia muy i-r.in le a lin de que de la aplicación de los rayos X ao se derl-
Jen peligros para los pacientes con quienes se opera. L a dosis de las radiaciones emplea* 
«a», esto es, el tiempo de exposición del organismo a sus efectos, que determine una fuer* 
*B de penetración míis o menos iatcnaa et nn dato de suma importancia, quo no soelen 
tener presente, por ignoranci.i, -nuchus de los que se dedican a la radiografía. 

La aplicación de los rayos X es al presente explotada en todas partes por gentes sin 
'Bconveni nte preparación cientitica que, por lo Kenerel inconscientemente, ocasionan 
graves daftoa a los iafclices que a ellos sa encomiendan. 

(•os que aplican los rayos X concI«Q¿udameute, ya como medio de inspección o como 
*Kenie terapéutico, hállansi! en muy exigua minoría. Los más, con fines exclusivamente 
•nduitrlales, dedfcanse A la radio-; ni-a , como pudieran dedicarse a cualquier otro negocio 
lúe les pareciera más productivo. V en su Ignorancia, o en su egoísmo, no reparan en los 
graves dados que acarrean. 

Mediante la acción de los rayos X puede estimularse o detenerse por completo la vida 
celiilur, -, nando esas radiaciones se emplean como estimulaotci de un órgano, son mucho* 
nci^os que se corren. Si el radiógrafo no es al par un médico muy experto, en vee de asti-
"inUr u actividad del órgano sohre que actúa, provocará en él ana sobreactividad extra 
0¿i ar'a> cna' puede dar margen a lesiones que a la postre degeneran en cánceres. Las 
finias, bajo la acción continuada de los rayos X , llegan a adquirir una actividad morbosa 
que las equipara en absoluto a las cancerosas. 
. El funcionamento exagerado de nn órgano te modera por medio de lo» rayos X. Pero 

"no es tan ezpoesto a peligros como la estimulación de la vida celular. Si el radiógrafo no 
*» *demás hombre de vasta cultura médica, se expona a que en vez de atenuar el funciona-
liento del órgano tratario por las radiaciones, detenga en él por completo la vida celular, 
«etilizAndolo en absoluto. 

i urque—y ello pone muy de relieve lo» graves peligros da la aplicación da loa rayos X 
co 1̂ e!1,e• de dudosa luflciencia cientitica—por medio de ctas radiaciones puedo privarse 
¡jompietaniente ^ vi,':' a un drgano, el cnal queda absolutamente anulado, ni más ni meno* 

rV ,e ^u,>'e*e prescindido de él mediante una operación quirúrgica. 

• ciencia médica, lo m s prudente será que no se apele a la radioterapia, evitándose asi 
^ Probables y gravísimo» daños. 

Goteo LABORDS, 



L a falta de negocio produce la decadencia consiguiente en l a cotización, al extremo 
de convertirse en verdadera corriente bajista. I-PS noticias de Portugal por una parte, y 
por otra la continuada dilación en la marcha de las negociaciones son cosas poco o pro* 
pósito para ser cotizadas con anes ios de firmeza. L a .-esión de ayer tarde lué inclina
da al descenso y no fueron tampoco muy favorables las impresiones de las plazas direc
toras. 

He aqnf el resultado de l a ses ión : 
interior, lin de mes, 8 4 ^ / , bb y b4'67; contado, pequeño , SS'SS, 45 y 87'00; AmortI-

zable, 5 por 100, serie A , 101'85; B , lOl'SO; Amortfzable, 4 por 100, serle A , 93'40. 
Nortea. SS'BO, 55, 60, 65 y «8'60, Alicantes, 94, .0 ,7o, 80, 85 y U475; O r e n s e » , 

28'70, 75, 80, 90, 95, 27,00, 05 y 27'00. 
A c c i o n e s var ias .—Andaluces , GSMO, 55, 45 y 65440; Rio de la Pla ta , 95*35 

OraMo 
«irterlor. O B I J I O A . O I 0 1 T H : S . 
9B'0O 
9='>ñ 
95'85 
95'85 
'Jb'00 
94*75 
99'25 

101'-8 
103' 
J06'50 
82 «50 
78'0ü 
.gs'Bo 
95'á5 
evóo 
bb'ib 

105'7í. 
l O W , 
SS'O» 

55'75 

77'15 
49*50 
49'SO 

102'76 
104'60 
9.^50 
96'50 

93'00 
: 97'00 

94'00 
iOVOí) 
92'SO 

l 92*75 
SO'M 
77'75 
92*00 

lOS'OO 
,101*00 

80*00 
94'50 

IIS'OO 
Xto'26 
K&ío 
105'7o 
10 «75 
lül '00 
94*00 

i 97^5 

Título» Deuda Municipal, 1903-904-905 r\¿ 
• > > 1906 4 
• • » 1907 4 1|2 
s > » Reforma 1908 . . . . . . 4 1(2 
» » » Mayo 1899(Ensanche) . . . . . 4 
• » • Abril 1907 » 4 1|2 
t a » de Sarr iá . . . 4 Ii2 

Emprésti to Diputación ProTincial. . . . . . . , . < 4 i[2 
Cédalas Banco Hipotecario de España.—1 al 288,326 . . . : 4 
Puerto de Melilla v Chafarinas. - 1 al 8.858 6 
Norte de España, "prioridad Barcelona 3 
Norte de España, Lérida a Ren» y Tarragona (acciones adheridas), 3 
Norte de España, Villalba Segovin. I al 53,000, cantidades pequeñ. 

» especiale» Almaosa V.B y T . s—I al 153,000, » » 
» Huesca a Francia r otras linea».—1 al 153 000, » 

Mina» Sao Juan de la» Abadesas garantid., Norte » 
Tarragona a Barcelona y Francia • 
Madrid Zaragoza Alicante Ariza s. A.—1 al 100,000 » 

s 
» 

« 
a 

» 
» 

a 

3 
2 Ii4 
5 
4 li2 
4 
4 

2 l i4 
3 
3 

variable 
variable 

3 

t » a serie a . — i ai io",mA/ « 
» » » serie C . — l al 150,000 » 
a i a serie D . - l al 150,000 » 

Reua a Roda, » 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, a 

> « » adheridas. > 
Medina a Zamora y Orense á Vigo, emisión 1880.—1 al 55,000.. 

> » » » » 1883.-1 al 50,000.. 
a « » prioridad, »erie G y H.—1 al 24,903. 

Madrid, Cáceres Portugal, serie 1."—1 al 20,000 6 
a a » » 2."—1 a l 8,000 5 
« « » . 3."—1 al 10,000 4 

10,101 ni 18,000, todas las centenas impare 4 
Vasco-Asturiano, 2." hipoteca.—1 al 10,000 . . . . . . . 6 
Otot a Gerona.-1 a 6.000 4 
Compañía General de T r a n v í a s . - 1 al 22,006 4 
Compañía Tranvía Barcelona a S. Andrés y extensiones,—! a,4,000. 4 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. - 1 al 15,000 cantíd. peqs. . 5 
Compañía líarcelonesa de Electricidad.—1 al 15,000 . . . . 4 
CompañiaTrasat l iot ica .—Número» 1 al 29,900 4 
Canal de Urgel.—1 al 28,000 cantidades pequeñas 5 
Sociedad General Agua» Barcelona.—1 al 15,000. . . . . . variable 

_ , " 1 al 5,000 3 
Sociedad Hullera Española.—Númrros 1 al 5,000 4 1|2 
Compañia GeneralTabacos de Filiuinas 4 1Í2 
General Azucarera de Espafla.—i al :40,000. 4 
Compañía Asfaltos Asland.—1 al 6,000, preferentes 5 
Pner todeBarcelonal ,Xt5.- l al 16,600 , 41(2 

1908.-1 al 16,000 4 l l2 
I circulación 1909.-10,001 a 16,000 4 l i2 
, . 1910.-16,001 a 22,000 4 li2 
. . 1911.—22,001 a 28.000 4 li2 

Sociedad Anónima «El Tibidabo..—I al 3,000 4 l l2 
Compafiía Regante» Ebro-Bonos prel.—I al 60,OüC. , . . % . 4 
Sedó (Sociedad en Comandita).—1 al 2,126 S 

95'00 
9i,*lü 
95*12 
9j'87 
',6 75 
9>'76 
99'ñU 

101'25 
Í02'00 
1C6'50 
83-00 
79'(K) 
96'1!5 
93'62 
96'50 
S^'O.' 
ST'dO 

105'75 
Iü2'i0 
95'25 
9'J2rJ 
55'75 
61*25 
77'25 
49'50 
4W» 
78*55 

10.'76 
104'50 
95'50 
96'5C 

10J'26 
93'00 
97'W) 
94't0 

lOI'O' 
92'50 
9 ' 5 

no-to 

77*23 

lOl'OO 
ion*» 
79'IW 
9y'j0 

IM'TJ 
105'00 
105'5° 
106*00 
9V50 
97'0Ü 



103'00 Sociedad Catalana Alumbrado por Gas.—1 al 6,C00. 4 : . 
9íi'00 Fomento Obras y Con»trucciones, no hipotecadas.—1 al 5,000, 

W'OO Compañía Coches y Automóvi le» . - ! al 2,000. . . . . 
98*25 -Siemens SchufkertB lndu»tr¡a E l é c t r i c a . - I a l 3,000. . ,, 

l0U'75 Sociedad Valenciana de Elec t r ic idad. - l al 1,tOO. . . . 
9l ' /5 Nategac ión e Indi i s t r ia . - I al 3,001). . . . . . . . 
S/'CO Sociedad -Carbones de Berga,.—1 a l S.OCO 

25 
5 
4 Ii2 
5 

I 
4 
4 3i2 

10!'00 
98m 

100'01 
&• 5 

100' , 5 
91'^0 
9.'Q0 

« a d r t d . - I n t e r i o r , contado. 8470: fin de mes, 84'67; Amprtizable. l O r S O ; nuevo, 
OS'SO; Banco de t spal la , 447'60: Tabacak r . ' , Z á t i . - C t e r r e : Interior. 8 l ' 70 ; f r a n c o s , 

5 ' » Í r t a ? - E S o r . 9377 y 83,82i Andaluces, 297 y 298; Nortes. 466, 405 y 464-, 
Alicantes! 4 ^ 7 4 4 3 , 447 y 443; Re.l ta i r anwwí , 93'30; Renta rusa, 104' .0¡ Coabohda-
do I m l é s 75'sl 

B o l s i u do la n o c h e - I n t e r i o r , 8470 papel; Nortes, 98'55 operaciones; Alicantes, 
§476 papel; Co onial, 65'25 papel; Andaluces, 63'4ü operaciones; R i o de'a P l a t a , 
85 !)0 o ' jerá.Iones. 

Gi ros .—Francos , 5'SO; L ib ra s , 2 6 7 0 . 
Cupcnes .-lnlerV r v A m o r t ^ a W i . 1.° Abr i l y 15Mayo 1911,21 por 100daño . 
O r o . - Centenes AfíonEO, S'SO i or 100; Isabelinos, 8:30; Onza , 5*3>, Cuartos da 

' " p U t í . ^ ^ de la l ina. Earcelona. de 107'00 a 107'80; P a r í s , a 102'0O, 
Londres, a 29 Oía 

L O N J A . 

X r t g o s . - L o f eslrtn de nyer trenscnrrló un tanto encalmada debido a las mismas can-
«a? que venimos reiálatrendo desde hace dfa9,ypur '¡l^3'l116 Io;,P5oc!^/on''"/ar^ 
" ¿ s flojos que en a semana anterior, no por eso la molinería es tá decialda n emrar en 
compras. Por eso en la sesWn da ayer s S\o registramos las siguientes operaciones: 
. Ouadalajara y Huete, a 43; Yanguas. a 4¿ M»; Ch i lh rón , a 12 112; Campanario, a 
41 Í14 v 42 l i l Sahagún , a 42; C á c e i e s . a 41 I l2 reales fanejía es tación de emDarque. 

Arribos: l ' r igo.HvvaJones y dos de harina. : j , r „ i r i M . . . . . 
Sfatlnas.—Extra blanca superior, de 15 3|4 a 16; extra comente, de lo n lo 1 4 , su-

A f i n a s de 14 11'¿ H 14 ' |4. Número 5. de 131|2 a 14. E x t r u fiera superior, a 19; e x 
tra corriente, de 18 a 18 l l 4 . Número 3, a 15 pése l a s los 41'600 kilos. 

J J a l l o : E m b a r c a c l o n o o l leond^o daado ol amanecer . 
r , 0 8 Melilla, eo 2 días, rapor »HiscanaB1 de 379 toneladas, capiUn López Pérex, en lastre 

pa^Pa?m0a*"en 11 horas, yapor correo "Jaime 1IB, de 545 toneladas, capit&n Pujol, con 69 

¿éeN0e^a«Ue,%ne9d(as, vapor danés •Jungshoved,, de 2,466 toneladas, capitán Hora, 
con 4,900 toneladas carbón a la orden. 

D o s i p R O l i a c i o s 
- Para Marsella, vapor "Cl í rvana„, capitán Díaz con ett e tos . -Para Saaur.to, vapor "Otá 
^ " . c a p i t á n Arañaren l a s t r e . - P a r a G a n d í » 7 ^ ' / Y ^ ^ f ^ ' L ^ U ^ n k 
«on efecios—Para Marsella, vapor írancés 'Saint André», capitán Dupcnt, con ' f e m - I «ra 
2 * T a « . vRpor-Kio¡a„, cap i tán Mas, con Wem.-Para Cartagena, vapor Anirel t>, f e rez , , 
^ P H á n A?uirre, en lastre - P a r a Mahdn. vapor correo "Mahún,, capitán Oinart, con etec» 
lo» .~Para Hornillo, vapor sueco «jane Rowon, capitán Holmc, con Mein. 

P A B A L I V E R P O O L 
B t T & á 51 '""ves, 11 del actual, el vapor esnaílnl T O Tt't>&. capitán Clrarda. Ddmltlendo car^' 

••o aesiecha tecesor deJ. Serra y Font, Pedro LarrañaBü, calie san Pablo, 4,entramólo. 



2 » 

2.'¡ ail is deéxllo son la mejor Sarana-i 
de «lúe los Polvos ooamétlooa a« 
i'racuíi ¡ lita en p icus minutas d 
pelo y el vello de cualquier parta 

del cueriza, luatanlss raices y no vuelvoi á reproducirse. Gsti dopilaiono es muy útil i las Perso
nas del relio con une tciignM VP\\O en el rostro y en les brnios, PIU-̂  con él pueden ¿estratrio r.ta 
Irritar «IcutiK.-2'50pesetasli»te.-Botic.iBorrclWcalledei Coiuledel Asalto,53, exaulna día de San 
Rainór.Se remiteá cualquier punto por correo certificado mandandoS 50 ptas. ensellos de corre* 

N O M A S V E L L O 

E S T O 
P O L V O S E S T O M A C A L E S 

C a s a , d e s C i s A G O 
1*30 ptas. caja en todas las farmacias y centros de esuecialldadea, y en la antlfiun farmacia Oo.-
O i a c i e a a a (fundada en 1820) del doctor Cuixart, ABOO HZU T E A T R O , 31, B J .RCB' o?i A 

0 ¿ R A M 

.Concesionario para Kspafla y Portujai: t r ó n : ORiíSTEltí , Madrid. — Representante «" 
Cataluña: AlílOMlO MAE BoA7 , Montesldn, 16, Barcelona. 

EscíOlaUdad da la FáUrloa do Anlaadoj de - J a i m e C a t é . . — Oorona. 
Uaroa y nombra r a : latradoa 

JPÍDASH E S TOSAIS P A R T E S X OOMPABEBE — Aconto para la venta enBaroelon": 
& A . " V A . J O O HFÍ. & X- , Jf\. TMC ./V, " V O X-t 

B A J A SAN PEDRO, 77, 1.°, 2,3 



SI10E SE M i l i BE ÍEST3 ES ESTÍ 
CON GRAN REBAJA DE PRECIOS 

p a r a l o s s e ñ o r e s s o s c r i f o r e s á « E t D I í i U U I O » 

con 20 láminas al acero 

delaciones 

( a T O M O S ) 

I I I 

c o n l á m i n a s , 2 t o m o s 



Di 

28-
Inero con letra a prupietarlos, al u 010 anual. 
Cortes. 756, l . M .•; de 4 a 8. 4 

« w í i ^ ü í T I i ^ t i . v - i , . . i i 1,3 documentos parí 
celebrar el malrimo-jlOi por el conocido y acre-
dHado sr. Martínez. l9oSprrAL,II4,éttl.'f. I . ' ü 

T i 
DebiUaaa KsnUa].—Falta do dosarrollo. 

Las grajeas ús s t m i m asi Dr. fiBB 
son de efectos sorprendentes 6 Infalibles para 
obtener rapidamerte Iodo el viaor y poder sexual 
y desarrollo varonil. De venta; Sefialá, Rambla 
f.'W^o. 4 Birrfflona. 0 

en primera Tupotpca sobievn-
• lores, desde el -v par iiiOamiai 

»1W cnletru a propietarios, y co
merciantes desde «l nteiiíi p>r cíenlo al mes, y en 
secunda hipoteca, indivisos y usufructos, aérjc. 
í ?" í.0^8 i'ara""a fljeco'iverjía. Rambla -J» 
SBi'taMonlca,iiumero 4,entresuelo. 0 

Krthipoleea 6 leira & propietari is. Operaciones al 
(ICa. Rambla Centro, 7, entr.", Zi* o 

TERÉBEO• SÍFILIS ÍBIPOTEnCiA 
ESPERUATOURKA, 

pruuw 7 
PURGACIONES f ^ ^ o T e " : 
TrnlmulonloB iiiodnrnoi! sin olor ni dolor. 

Dtriglno «1 <7OIUW1»MO'V.'/>f(((, nntlgut ¿«1 J > . RteMinj, Sandía C*naltlai, 10, fnU lie 'J i 1 y du A .1 7, 9 pía., y Eapecial, s pt»*̂  da 0 il n n... hr. 1 pt«. y l'r' iVrencu», 

concuMera y niA>iii>"a de vapor pa-
I • • T I V H ra vender o arrendar. Cu;roter:-, dn 
Mataró. 554; visible de 3 a 5. t 3 

Coniuilta, 2 pesetas. Asuntos ¡u-
iliclales, hoiioriirlos módicos. 

Uerona S , ! * , 2.'.de 10 á la y de 7 í 0. 

Venéreo, Herpes. 
Curación radical con los tratamien

tos especiales del médico B. Baoz 
Doménooli, que hace 57nílos se dedi
ca A his enfermedades urinarias de la 
malri/y liuiiior.iles. Consultas do I I 

_ú 1 y 5 a U. Pza. Buensucoso, 2. prat. 
duros prestará un particular en lii' 
potec» bnr.no y sin comisión en una 
o dos partidas, felayo, nuñlero 22, 

entresuelo, 1.'I.c H) a I y de 4 n 0. o2 

El señor Ripoll, dueño del 
Edén Concert y otros estable
cimientos, admitiría uno o Va
rios socios para la explotación 
de todo el negocio de su incum
bencia, debiendo intervenir en 
el negocio. 
^rtetamúQ rápidos O propietarios c:i liipotpca, 

iCOIalilUO y en letra á industriales, -Carde,lal 
lasañas, 10 y 12, l.0, l.-De 11 ú 1 y4 de. ov 

Paede la «eHórlta Marguríta FOftt, recttjer c«r-
ta enUsta Correos da Barcelona. j*. 

B̂ positivos resultados, se vende ií 
^»****» arrienda. Razón! /.urbano, 5. 
"X^Av^r^-'-af*n a letras rápidas. Mendlzá* 
• " ^ P 0 4 ^ c a 3 b a l , 8 , a A i t i » D e l g a 4 ^ 

© _ , _ « _ de 500 duros a quien pro" 
« 3 " g i A O P^jcí""» SOP'O con 4,000 
5̂9 a 6.O0I) duros pnia neaoclo 

de arandes rendimlonloa. Capital nseaurado. — 
(."arta a W. M.. Arólas, 5, anuncios. . 

Descanso dominical; Defc.isa de iiidiistriale» 
denunciados. Oran é.fito. Rda.Ji. Ant.1', 1, 5. _ 

PRAMCES PRACTICO 
C u r s o s a 5,7 * 1 0 p t s s , e u r s o g r a í u i í a 

COaTk.a, fi78 (ohaaAn^nntAnsr). 0 

Ciompra y venta de libros usados, dlccimarlo» 
'enciclopédicos Hispano Americano, Música 1 

grabados. Pu'i¡¡, 13 y 15, tienda. g___-
CAPITÁL GARANTIDO 

tendrá pers.ma que preste lO.Oflü pesetas a ¡O' 
ven industrial establecido de aflos en iadustrl* 
de teil'los. Daré detalles, 

C-.cribir: DILÜVIO, ininiero BSS. ü J 

Srlu. Sc i é i i lloaadn, de honnnsura sin ijiial^ 
muy educada, sola y cariiiosa, casará con cal». 

lormal.. Arólas 21°, enire Boqueria y Te nando» 
Crt s. S) vdas decentes y educadas para servir J 
Wv|.,ÍMr con persona sola. R. ¡ralis. Arolas-gJ^,». 
C|rta. muy bonita, Inimiiae y honesta, trabaja e¡¡ 
^ su caon, casará con cab." serlo. Arco de bant» 
líiilnlln, 2, I . " , 1.". entre Uoqueria y Fernando. » 
Cnltcro 54 nOos, fio duros mes, se casará cíjlj 
"••soltera o viuda agraciada. Lista Correos. A» 
(iarciaX^ G70 S ^ J 

Caballero mediano edad casará o n sefli n'a 
viuda ioven si l pret'i slones. que traliaje en 

casa. Lista Corro' s, cédula 25.0015. 8_—-r 
K Í H f l p f í l Vendí o perinnto on buenas cntldl* 

clones. Plaza del B irnc, 14, 5 . ° _ ; 

Casamienfos iejalmeníe 
B« derspaohan los iloenmeatos sin moiestl*-
par» los futirraaclos. T-e^ltlmaolon de hijo*' 
«kntigrno c es^aoho. (Quintana. 3, quiosco. 

AS U R I N A R I A S M i 
Curación radical 

V E N K E F . O - S f l ' I L I S - I M P O T E N C I A 
con los acreditados tratamientos del 

D f ó . G A L L E G O 
i S , O o i a c l © c l o l A s a l t o , 

Coiisulta; 10 a I y 4 au noclm. 

1 S , Z " 0 _ 1 3 3 . 0 O ¡SI 

Zapaieros: Fsüan aoniaaores y oficial85 
para G8$;ÜQ; iraDaji s e p i d s . m m , ¡ss- * 
Toven que emoy-ca fra-cés, Inalís y W n ° J a 
W scp i escribir « :náqiiini!. de 25 a 55 »l>'?s\A(t 
i.etesita para escritorio y viaja, I-scribir da»' j 
rcl'ei enciase ird cando calarlo «ti Diluvl^4"? 
Ualtaj oficiales zapateros; trabajo seS"111*' 
* Mayor, 108, San (Jervasio. 



Planchadora 

Rarabln 
1 

• * «^!, ces^onierc,0-í"1,arán de 5 a 8 pesetas Remana. R : Ronda S. Pablo, 47. I.'S \ . ¡ t 6 
ÍC8S í-ln^'c'''n b!erro< l'Bce» falta. 

0 

_ blanJa° 89. tienda^ 2 
A Pro,,, ÍC(,Si ac necesllcn. Calle f-Vlnach. 14. 

pcinadofg. s7ireceí¡VaIropren<Jizasynie(Uo oíl-
s--. al0.f Murtaner, 91. 
frflííV '"'ena» oficial»» Dlimchadoras. "̂•e Caluluña, 102, tienda. 
• ^ d r e n ATI4- i'11-> Imprenta, falta. Bai-

5 8 ne<:??itan medio oficialas para ropo hla -
-jZ^Ct. Rambla Catalmla. (IS. 1.*. I . " I 
Aw^i í iees 
^.«eaiana. 
flDPGnrffPPC fondlclin hierro, 
^ ~ - _ i r r L V a l e n c l a , i*c'-
' ^ P r e n d i s r a et para fábrica de plu-a, . V ^••»-it4.A¿icí,Sí nlns se jiecealton. ."a-

írKí un oficial y una oficiala para |« onfec-
g"On^dc monederos de piel Pln.>. 0. b 2 
$^'.'»» oficiala, parn bolaai de papel. Tallar». njniern 22, almacén de papeles, C 
5!:,„,le<:r,ii,"|i bneiias dependlenlas. Zapatería 
^¿"'•f'iacIpDal, Escudlllir». 51. U 
J*'la «prcnJh do 14 »noi para recados y venta 
- aetmi, buenos informes. Pino, 12, 2.». 2." 83 
Wji¡¡5f*!,J,8 (oven i'epcndicnte que sopa nla.i de 
C, "6 adorno. Prerlsau bnenai referencias, 
^ " n u s niimcro :5. Padulona. ^ 
«n¡im.apr<>"diza rio blanco", aanandoT S. Mlfliicl, 
^""HieroíS,-!.", 1,«. Harccroneta, ¡li 
* fui* fhlcag de H a 10 altos para coser; traba-
y u '«cll. Montealeare, 1. 3.*. 1 * il 
Vni'* '¿a5»)»dor de 1« « 18 aílos falla. Media 
"-^^redro , 60. Desperdicios de papel. g_ 
"•ra «ni . , N E I O B J S I T O 
*CMI L- ."lrí '!e piel.un oficlaKoficíalas y apren-

a. Antonio Alud, 50. 2,,',il." 8 
^Ar'r^'Y'ÍSJ"1 aprendiz. Fs preferible do fnorn. 

1*'?lí>ÍI1,«i'int5 "«vencon práctica en teneduría de 
«•dar ' l ' calculo, te necesita para auxiliar te 
'rancíi. £c,sa buena letra: preferible conozca 

f- - - JlS^uny. 5. De 10 a 1 8 
•nQChr™ Î,• oílclaia, Ira'balo todo "el 

^ñltan 'Ha'^SÍ m«'l,'lnlstaí para pañuelo* de seda y al-
•""ñieroV'0'" for•<lada•• Trafalaar, 25, y Brucb, 

,^«SS-'"Z p"r« merccrlaVe rocMlta de Í4 a 16 
<». PÍ con buena» referencias, lianará anaeaui-

• 'S íh f iT ' f l Falta sábado y d riln2o, filo. Calle 
_ ~ « _ y e r d l , miinero lá, Uracia. 

* G l Q a flnra Se necesita una oficiala. Calle ^^auyra Uorrell. 55, tienda. 2 
Sín*"!1'8 ¡"'en que 'sepa hacer lazos de : - '«Pato. Hospital, OB. a.'i 2.* 

Modista Falta aprendíza «.mando, Co-
sanova, 81, 2.°, 2,* 

ÍL1»» C r.„0,lí¡:Jlas modistas y m.-rtio oflcia-
• r . . , Cs '"5 . bajos. 

^ C G | ' ^ ^ " ' " r <JIIO tenía más de 30 atVcs. 
'"dustria. 32. 

í10!». Moílcad-^fs "t'is!̂ afo4, P8'a»ac:nr 

S U "jedio o l̂clnias modistas. Colle Claris, U , 3.« 2 
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Plancliadora do nuevo, faltiui buenas oficíalas; 

trabal,. todo el año. Cera, 25, i.", ».* 

Planchadora, Paitan oficiala y medio oficiala, 
bou rie la Plaza Nueva, 8. 

Sastre, Palta un buen oficial e medio oficial. 
Escudillors Blanchs, 5, 5.° 

fallan piedlo oficialas modistas, jovellanot, a, 
» principal. 1 .* 

Meritorios Neeeslio con buen carácter da le
tra. Carubasa, 2, entresuelo. 

C!->Q>J.t.A Palta oficiala y pala. Rambla de í S a S X r e |as FiQfeg, 55, a . \ 1.' 

Fallan túvauct de 1K a -20 años, para trabajo 
llaero y sencillo. Consejo Ciento, 301, I , * 

Falta apremliza en tienda ropa blanca. Cal), 19, 
I.a Coral, itnHspensoble reíurenclas. 

O O T ^ O C P8'1" un piecero,Traffli2ar> i J i \ ¿ y 1 ikJCi minicro 3, principal. 

Jovencita de 14 a 17 nilos, se necesita para mo
delo. Escribir: Lista Correos, cédula 84,04í>. s 

ge ncoesit:i 11 buenas modistas. Calle Poniente, Jmlmero 40, tienda. 
c itbaterns ganando, faltan. 
Eapaderla. j , 4.Vt.* 

Se necesita una IMHMIB maqniniata corsetera. 
Razón. Industria. 1»8, l ." • / • • , 

TT1— pncnudiirnadoreH dorndoro» da JL i X i . l j c S . i X c„rt(., Valeucla, H3. balos. 

Buen r r'-.l . I.acc laltn en la fábrica de cor* 
se» de la Plata de Cntnl.ifla. 7. 

Bordadoras a mano y mdquina Slnger, fallan; 
trábalo todo el aflo. Consejo Ciento, 236, 

l Ü L n A l d * Pultaa medio oficialas y aprendi-moaipld Zas sanando. Urgel, 123, 4.* 
psra encuademación. 

Mallorca, 807. F a l t a n a p r e n d i c e s 

Se necesitan iiiilnsdelS a 14 míos que sepan 
coser, saaarán. Talléis, 15, 3.", 2.» 

S e " n e c e s í l a W ^ í ^ T ^ 
Calle 

•¿ 

^'ullsta: Ñe«)8lto_ huenns oficialas s 
iConde Analto, 73, 3 

Faltan oficialas y medio. 
Muutaner, 621, bajos. 

iaiprnsores, faltan. 
San Andrés, 188. 

Asalto, 17, Marcador 
en blauC), taita. 

PLHNeHHDORÍÍ 
Minorvzstas 
I m p r e n t a 
Faltan cli'.-as para trabajo Hiero, gonando. — 

Pescade.ín, a, 3.Vjto 8 a 10 mañana. 

W Í R R C H Ü 0 R E 5 t ^ J t t ^ - c " : 

M u operarlos X r ^ f ^ J i ^ l 

Faltan bordmlorn.1'. para camisas cah.*; almacén. 
Cansólo Ciento, 37u, dlbnianle; de 5 a I . 

• r 3 . . „ _ / . ^ Se necesita en In (nr-
^ . \ c i C Ci .Cc l iJ .O« maC|a de la calle de 
la Maquinista, n." 9. Barceionetx 3 

Fáor l t s lie larlelas posíaies titlSÁ& 
buena--, rcfíronclas. se necesita. San Pablo, nú
mero 12, alinncén; presentarse de 13 a 1. 5 

Joven de 16 a 18 años 
para recados, externo y ganando, bace i.-um. 
Inútil sin bucaas retereucias. Caunea. 1, L« E»-
ttcllu. J 

http://iXi.ljcS.iX
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Se necesita "i"1'0 • "c-a-ln p^^1""10-m. i ••(,•. i!^ 
' P A 1 4 - A oficiala nla.:clindora. Diputación, 

tiúmeto 2a¿, bti >9. 

Aprendiz con raferenclai, falta. Rambla Cana* 
•esas, 8, artículos Víale. • 

C e necesitan medio oficiales callstas. Dltlsirse: 
WCalIe DIpotnCKin, 341. 8 
R a t t ^ A Falta apre'ndiza ; oficiaia. Calle 
O d g i - r e Hos¡Mtal, 75, . V 
Zn noe,Qc\i!i un nprend z de 14 a 15 arlos, 
0 0 U o t p S l l a jía^ando. Cero, 16. tioiidB: 
D A h l A ^ n P a i S h a c é ' i M m i o r c a , nú-U i J V l a a u r a s í mer^]80, impren 

FA L T A mul-r de 40 afl is ai.: fímilla; no ha de 
guisar. Ci-lie Merced, 10, tlcnd.i. 

TTOHÍJ "n 'nltx fB.lrl caixlütn. Alta Sant Pere, 
* tUi<t* n.' 17, l^terinr, lmprcmpt»._ 
P a l + n n apr«rdizns de 11 año» en adelante, 
C Otlí/AU Banariln ense ínl 'a Rsrdn: Fábrica 
de botones. Plaza do Rovirai 6, Qracla. 4 

RTae* da pan, nana 3 pesrts-t limpias dfa. Vendo 
I"""8 a prU+Pft. R Tallar*, 85, 1.* 
TalltTJIfl bonita, cé .trica, e n 2 puartai, vendo 
IdUEilUii nu.y barato ü. Taller*, 25i I , * . 

flllltirríOtPria Bnt!»un y cé Irirn, a tnda prueba, 
H!¡!d!lj8iKria vendo R. Tallcrs, 25. I . " 
Camilo pesca salada, con iM.i*roa, pur 100 duros 
o í t i y o por <lefiinclí>n. R. Ta l l í r s , 25, 1," 

¡ a ü a l e í l a p " , , d a y o ^ f vendo bnratn, 
hturn, ñor defunción, 

Talieri , 23, 1.* 
Er.mPdlh'iiQ Pucbio Nuevo. 16 duros dfa vendo 
6&B}6SII9<eS i prueba. R. l'allers.aS, l>J " ¡ 8 a * . r ftr falta da s í lud de le diteíla, se vendr; la tien

da de pi sea «alada de la calle del Hoapital. 65, 
Razón en la misma. . ' 6 

E l 104 
rlns, toda C 

Cioa sin competencia. Hospital, 104, 

OormKorlos, comedoras, silla-
fase de muebles, l'rt-

BU R R I T o hermos» ÍSII CARPITOindustf la , en 
buon estado, vundo. iíocaforl, 9. 1 

fporre pam ve^d^r en el término de Hosfttñíct , 
Acón I l /OO l alm'is d^ terreno y esiiacload (nf-

dín, s* venderá pur ausentarse. R, Alculea, 3V, 
Sans, . 0 
C e vende laca pequefilts, loven, de cinco aflos, 
^hiuy buena y noble, c»n en carrito a 1c payesa 
nuevo y flunrnlcio es nuev»*; tndo es de Primera 

Urgel. H 7 ¡ de 10 n 8tarde._ 3 
de comestibles en Masnnu. ven
do barata, a l f i l e r 17 pesetas 

mes. Rasó": Travesera, 05, prai,, l . ' Q r n c l a . 1 
•KTevers flrafide de depósito, en venta. - Razón: 
iNSan CrMóha , 5, Círacia, entre el Mercailo, 
plaza Libertad y Travesaia. ( 

Tis'da de planchsdora para vender, b-:eaa pn-
rrenula. Colle Tamarlt, t'fl. 8 

( a l ÁFOL Qarantiz* todos sus miPblei. Acepta 
C J l y l - peaidoa para fuara. Hospital. 104, 
l m n y i » e n M > e Miflnlña, minerva, «ulllotl-
l m p í G » O T V » na, prensa, tipos nuevas y 
modernos, etc. lOeaslóol. Universidad, 87. I 

'Tienda 

En Í*U» * • Ón lxe la , aa vende peluquería 
céntrlcn s ecreditada, a pruebo. Razón: Calle 

Sicilia, 388, l . ' .a.1-an m n f ñ n precioao, sin uval en voz, gran 

PnrhflnuMs aüremlada, anl l íua, céntrica V ac /S ' 
08101108118 «mada, se vende, fí.i Riera Afta «-T* 
f;eFa de barrí •), muvconcurrljo.ite Vende por 4W 
üfllu tuto» por ausentaras. R,: Klera Alta. 8. !• 
Pnrna Pan> címric - i , mity aparroquiado, * ; 
)iUl UU vmdc por retirarse. R.: ''lera Al ia . 8, l-
Br\tiI'(iffoca'*-8ntií"':,V acreditado, parada ae 
DjlIl iClIa tranvía, se vende, R.: Riera Alta-8-l-
Tof noria V csmicerla, céntrica, antisua y acre-
lUb.Uoiladn.uia, so ve ido. R.: Klern AHs-S'• 
Pí nila blensitiiad i con muy buena parroquia. W 
r l UUd vende per retirarse R.t Riera Alta, 8. •• 
Tiando de co«'entibies bie i situada, cal* 18 *?• 
liCClld j in , se rde., csaanga R,: Klsra Alta-6-l 

E cn de comida, calé-bar, cé , trica.caía 25 dura 
'Od dia, se ve.,d..', es «013*. K.: Riera Alts-»-l 

I PPhPríü t>1n,", y cétitri^n, d a s a'* T i » 
Lnl/L'Clld fe vendes prueba, R.: Hiera Alta-8-l 
Hartinrietnría céntrica, se vende por 176 da. "Pl 
flBfDBriSIfilM ics aéueroa. R.: Hiera Alta, S^t-

F—or .11: ;pni»rin™ vead 1 los muebles. Arco Sanl* 
Eulalia, I , 5.*. 1.*. Boquerla y F e r n a n d a ^ . 

"PT1! 1 Hran íx l to .* Mesna mármol 
don-las y cuadradas, t t*** 

liquidación. Hospital, 104. 

LavVdo y planchado 
de ropas, miuiiiinaria en venta. — Carretera M"" 
taró, flB-f. - Visible de g a 8. | ^ 

Carbonería I ^ W ' ^ X ® : 
Sanche, f laza Diamante, tocinería, uraet>; ^ 

A P L A Z O S M y , ^ 
L A M P A R A S , oto. — Calle San Pablo. 54. 

Se pende R̂ My1í!«">>d̂ ^ " ^ ^ ^ 
f a s o r s n nuevo, cruzado, sansa. Ca l i* """a 
J ' X a n O taear. 111, pra l , B.f ^ 

' (mana y luerte, «ando. C*1 buena y fuerte, 
Monteslón, 7, l . " 

Hojaíáíefía se vende an QraclA 
Calle Corlea, 806. . - r ' 

tienda pesca aslads, 
da. Ataúlfo, '4 .J lej ida.___-^ Se vende 

• p » ! ' " L ' Inllnidad de m a M * ^ ; 
£JX 4 > W a u, , , mecedoras de r c a i M . ^ T 
ríos roueblos precio» de fdbrlca. HnapiUijJX^' 

venderán rnaanlllcan cnndicloaaa'T 9 
>. Razón: Alelfn, MIc, tartanero-^^jafij 

casa paro 
al veraneo. 

Ocasión - üráe vendej 
por ruptura de enlace, To vende 'a'"'1 

dlstirtaulda.—H» todo (tiloso y modern"' 
O o r t o B , Q T - * , l . * , & .1 

(chaflán B r u o i i ^ i 
IIWIIWIUIII n i n i a i i — • — i — w — ^ 

V é n d e s e un eharre' llfiere, C 1 S L | ^ 
T V0, por 40 duro». TV-Í» 

Travesera, IBS, taller. Ttato: Vaiencla. tP i * 

W r a i í l O l O n O S y.inmbo, los meloro" ^ 
mundo. Todas las semanas nuevos d W ^ ' s ! * 
casa más surtida de Barcelona Arroi(Iarn»aífl*j 
perfección toda clase de lonósral"»- fV-a). I " 
ca l laS ia Ana, 81 (No c«nlm)dlrcon J»,pW»!^-^ 



Curación niplda, radical 6 infalible de todas 
="8 enfermedades coa los i'olvos del doctor 
tn S* '*í,u'5> exentos de narcóticos o calman-
¡^'•.Remedin heroico, aprobado por eml •.encias 
Js¡"'ca8. ¡¡Mlilarea de c;iro<ji,-):ies!l Preciosa ad-
qutslción de la ciencia médli:a, 4 ptas fraseo, 
Aisina, pasaje Crédito. 4; V, Ferrer y C.a, Prin
g a , 1; Seaalá . R . Flores. 4; L. Serra. Hospital, 

y pri..cipales farmacias de Europa y América. 
E l X O ' í í . '>or w d e r sus muebles i pre-

• JS cjos inverosllnireii; revoluciona 
5Lc?n!ercio de muebles. Hospital, J04._ 
T,«VHdpros bien sítuádns, muy eoncarrldos, por 
z;r_5i'í^arse, se veiidep, Ceriiieu. 41, portería, r 
S e vende una l icida ñor poco dinero y buena 
""Parroquia por aiisentatsa la dueflíi. Calle Ale
x i a . 47, Barceloneta. 640 i'¿ 

•clcieta de ocnsión. se «onde. Aragón, 143, 
ggios. De 10 a 12 y de 4 a 0 tarde. •" r 

Parbonería: se vende muv barata por ausentar
se de Barcelona, 6 duros alquiler. Casanova, 

"umero 55, tienda. 67Ir 
fjl,"Sa: se venden ruedas, ejes y accesorios de 
.. «iitomóviles. RazótK Flore-, 7, almacén. r3 
s e vende una fábrica de gaseosas; hay dos co-

**, un carro y un caballo. Se da ra/ón: U r 
644r OQi ^nrri> y un t 

«Sti^umero 22, 2.°, ^ 
Cf,rra'er'8: traspasa o vende toda» las herra-
ro i"r -2.s cas' "uevas, barato. Doctor Rímón y 

37, tienda, de 9 a 18 mnfiana, Üracia. _ r 5 
y endo despacho con 500 pesetas para un buen 
. negocio que el mismo lo trabajará. Plata, 7, 

Sbií?^ ',or 70 ''"res una tienda de aceites, (a-
Fr„,lles V leaías y se enseiian I.'"» industrias.— 
^reixuras, 27. Gülr 

* rmí a .c 'mrstlt,,es' comidas, buen iardfn, pa-
dc n , ."aavla, se da a prueba. Razón: Paseo 
^ S a c K 5 8 , antes 114 657 r4 
Cali0 ^ c o l a de ocraión, marca (Bolsselot), y 
elept ' ?'ir,'<*0 de muebles y lámparas de aas y 
C a n l •» u!4i se liquidan a precios baratísimos, 
« ¡ l i o Arch, , 10, Hútel de compras y ventas. r5 
G?"2,^ ''raf, vender billar de palos, s eda bara-

- Í 2 l ^ n e Borrell, 102, tienda. 682 r5 
S f » ^ ! " ' . ^ 'frtoa muebles en la calle de la Cu ^ r a , as^tignja, Gracia. 653r 

O b j T a a <l9í» ' a * + « « Se venden tres 

h'aiira^ J;.-s . ,xv ' f l , ra modernista con grandes 
«í ios «?,- tlI?tica.8' Propias para Sociedaaes, Ca-
j S 2 L « 5 £ J i m d n . y C a i a l . 2 , l . M » r 
ftianilina de cine completa, marca Gaiimont, 
Estevn c uljimo modelo, se vende. Razón; 
^ ^ y a ^ C i r c o Barcelonés^ r 
• a»uS^í.n.1?d',•, H " d a antigui yacrediiodn, por 

untos fnmlha, se «ende, < armen, 41. port.4 r 
Exposición permanente mtl8" 

Precio» oí,, „ b*es modernos de todos clases. 
^ .104. Ho8pííSÍP1o4nCÍa' N0 C0I!1í"'ar 8ln vi3'tar 

i n c paracas pobre. Talleres Cas-
»WO l e ü s . Mata, 21 y Piqué, 13. 0 
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brillantes, parlas, esmeraldas, oro, plata, platl» 
no y dentaduras, f a g a m á s <jua nadts. 0 
Conde Asalto, 6. entl '' frente Crédito Lyonés. 

FABRICA de J A B O N instalado. C O M P R A R I A 
calderas y efectos dicha industria. Ofertas es

crito. Apartado SB3. ¡jarcelora. 3 
saldos, COMPRARÍA colec
ciones arlisticas. — Ofertas 

escrito. Apartado 395. Barcelona. l_ 
Q l k a i a i s Papeletas de los Montet., oro.pía-
MasmsjgSÍS IB, platine, dentaduras. No ven
da sin visitar esta casa y ganará el 40 por 100, 
/.urbano. 8 (entre plaza Real y Escudl llera). 10 

P o s t a l e s 

papeletas, brillantes, perlas, esmeraldas, oro, 
plata, platino y dentaduras ¿Quiere V, vender 
bien? Pago entero su valor. S. Pablo. 1, tda.. 
tterca Rbla. Tasaciones gratis. 0 
r o m p r a r ó banoes para ebanista, en buen es-
Wtndo. Taller». fiH bis. g.°. 2 ° 9 

«ro, piata, ptanno y oentaffuraa 
Cnión I2tienda. oróxirao RaraWaO 

Secnnipian muebles de todas clases, piniot, 
colchones, cafa» de hierro, damascos, alfom

bras y pisos enter"s. Calle Archs, 10, final de la 
Plaza Santa Ana. Hotel de Ventas y Compras. 

8 ? 10 peseías í£&?r- ida- y-c< _ , principal. J ! . ' ^ 
de 60 comidas, au ptas.; SO id. 
15 ptas.; 14 Id.. 8 ptas.; á todo 

estar, con desayuno, 45 ptas. Boquerla, 31, pral.Ü 
T í í 0 Hermosa habitación 

t • ~ i • • con ó sin asistencia. 

Casa particular, calle Fontanella. desea cab.* o 
inatr.0 con o sin asist.*, . r s económicos . 

R.: calle Buensuceso. 12, co 1 ma dt^i ta 1 i a no. t 

Sra. vda, desea l o a cabás, a todo estar, trato 
famillB. Hospital, 104, 5.°. 1. ' t 

Señorita desea habitación ron asistencia en el 
Ensanche. Escribir: Iniciales R. S. Escudillers 

Blmichs, 3 .2 0 858t _ 

Sra. respetable cede 2 magnificas habitaciones 
con o sin asistencia. Ariliau. y4, 2.°, 1. ' t 

C e desean I o 2 cab lleros con toda asistencia, 
w armen. 8, 2.', 2 ^ 

Se desean 2 cabs. a todo estar, trato esmerado, 
bonitas habs.. 60 ptas. mes. Barbará, 16, o.0,!1 

Tienda por alouilar. cerca del mercado S.José» 
cuatro puertas a dos calles, Razó.:: Hospital, 

nümero 3'l, rel eería; 5 

En casa particular, se cede una hf^itácldn á 
un caball ro para d n mir. Bajada S Miguel. 

nújTLS, 4.°, 2.*; con Vistas ¡•l pasaje Codi to . 3 
"j^nDitación con balcón para c a b a l l e r o T s ó í o a 
Aádormir. Plaza Letamendl, 13. 1.", 1.* r i 

Crniellas: Casita para alauilar, amueblada, por 
meses o temp.*, precio econ.11 R. Urgel^-a0-!^ 

C e alquilan máqiilnns de cine con operador para 
>J el aire libre. Cirés, 5. 3.". 1. ' t 

£'e cederá todo piso amueblado. — k a z ó o : Caito 
(Zurhauui 9. auucios . 
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Topacios') prirclpal con e«c«Iera Indepflndlen-
£ te,Co >«eJo Ciento, 4S8, entra Roier de Flor 
y Ñipó les . Razón: Tienda tornería; r SI 
ít!|r n4a"con habitación, fardfn f almacén luto-
* i l or . Principal por alquilar. Industria, 180, en-

tre jJnWereldad y Arlbauj r a 

Desea habitación cosn partlcuíar, alrededor c«-: 
lie S. P'oH .. da prarlo medico, Srta. Ioven 

4rabaja casa; escribir a J . E . DILUVIO. t ' 

Sra. soia ofrece lindísimo gablnetito propioi ln-' 
dependiente, R.: Rbla. Flores, 25, portal. I I 

Ferrn perdiguera la encontré; lo devolveré a «u 
duono. Calle Sugrañes, 0. bajos, interior, Sana 

• 

Sirvie r a para todo, auo sea Ioven y catalana, 
con buenas referencias, falta. Boqueria, 0, l.*t 

Sra. l'o«enc«de habitación o peraina de posición A 49 mediana edad, aesearfa casa 

y como único. Lista Correos, céd. 281.049. t 1 » ^ y ^ 0 ' ra.BCr,!ir. I"8 tf,ay,n 0 'uer•• .Ka;t(5B: 
a. » ~ , ; ^ * . u . u , . * ¿ - k ; : c a l l a Sadumi, 3. colcboMr a. t • Casa particular cede hnbltticlón é caballero sólo 

a dormir. Callo Cadena, 15, 2.°, 2.» t 

SE3 c3Lic3Lst sd • 
El'dla 7 del corriente, se perdió de 11 a 12 

de la mañana un alfiler da pecho de S r a . - Se 
darán doscientas pías, a la persona que lo entre-
gue. Marcado de la Boauaria, lila 2.*, mesa 192; 
por ser recuerdo de familia. 

Sirvienta 
iiaítai! cocinaras, camareras, criadas y niñeras. 

Ronda S. Antonio, 88. Rl Modelo. t 
hace fáita con refereñeia». 
Morera, 7 .5> • 

Cocinera que sepa su nblljaclón se necesita du« 
ranta el varano para fuera de Barcelona. Ra-

tón; Templarlos, 7, tienda^ t 

Fallan p.* buenas casas cocineras, camarera* { 
criadas p,' todo; buen sueldo. Pza. Nueva 13 I 

Extraviada la libreta ndm. 524 771, de Baldo-
mero Puig, contra la Cala de Ahoiros y Mon

te-Pío de Barcelona, se eupadlrá duplicado de 
no reciamorae dentro 16 días. Vale,icia-BSI-IM1 

Se ha perdido un loro; se Sratfficard au devolu
ción: Rambla de las Floras, V3, portería, t 

odriza Ioven: So necesita para criar en cata 
de los señores. R.: Córcega, 237, 2 °, I . * t 

B a n c a Gspaaol a*l Rio de I« F i a t » , 900, Reconquista, 9f 0, Buenos Aire?. — Do aeoerdrt con 
•1 articulo 31 do los Eatatutos, el Directorio convoca a loa aadoies accionistas para la Asumbiea 

f eneral ordinaria que deberá celebrarse en Buenos Aires el 10 da Agosto entrante, a las S-SJ do 
a tarde, pera la aprobnción del acta de la Asamblea anterior, de la Memoria y balance corres» 

Pvindlenles ni eierdclo tenninndo en 50 Ju lo próximo pasado y fijación del Dividendo dali itlva 
para el ejercicio de 1011 a 1812; debiendo precederse a la elección de cuatro Directores salientes, 
dos Sí Milcos y dos suplentes de S i dico. 

En esto que pura la primera C9nvncet'<rla no hubiera el número da acciones raklamantarlo pa
ra que la Asamblea puedo celrbrarse, el Dlreetorl i ha füado desde luego el día 30 de Ag.istT a i -
Iranie para que ella tenga lugar, también a las tres treinta d é l a tarda, cualquiera que sea el nú
mero de Accionislat que concurra. 

Bi-onos Airea 5 de Julio de 1012. 
Scgdn previene el articulo 97 de los Estatutos, los Accionistas residentes en el extrantero p"" 

drán hacerse representar en la Asamblea, depositando sus Acciones ó títulos jusiiflcatlvos de la 

fropiadad de las mismas en cualquiera de la» Sucursales que el Baiico tiene establecidas fuera de 
i República Argentina, 9 

OOOTETRÜCOIOWES V P A T I W I E K T O B ÍB, A.) («n lo» IHlró Trapat » 0 . » ) - S e portiClW 
a los Sres. tenedores di acciones pref rente» que esta Sociedad ha acordado el reparto de doce 
pesetas cincuenta céntimos por acción a cu mu de beneficios del corriente eierciclo contra pr«-
sonlación del cupón n." 2 en el domicilio s«clal, Pelay >, I , anlreauelo, lodos loa días laborable» 
de 10 a IS de la mañano. — Barcelona, 8 de Julio de 1912. — E l Director aérente , Juan Miró. 

i c iote l s^pátoy teleíónico 
¿ Q nuestros corresponsales 

Madrid, p r o v i n c i a s y e x f p ^ n j a r ® , 
tf i r w w i i 

£31 jefe del Gobierno. 
fflaílria, 9 Julio C2tard«V 

E s t a maflana ha conferonciado extensamenfe el seflor Canalejas con el conde <J« 
Romanones en el domicilio de és t e . Han tratado de asuntos parlamentarics. 

También han conferenciado con el seflor Canalejas los mililitros da la Gobernado" 
y Gracia y Justicia y el i i scal del Tribunal Supremo para tratar de ios asuntos o* 
Portugal. 

1 
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Refir iéndose a esto decfa el seflor Canal - jas que quiere buscar la raíz ue ciertas, 

cosas que no pueden pasar inadvertidas. Claro es tá que esta raíz ha de buscarla e l 
Gobierno entre el elemento español , pues do lo que haya entre los portugueses le im
porta poco. 

E l jueves, después de) Consejo en Palacio y do la sanción de leyes, a lmorzarán jun-
'oa el Gobierno en pleno, los presidentes de las C á m a r a s y ios searctarios. E s t a s e r á 
' j ' señal de desbandada, pues ese mismo día se marchará el conde de Romanonea y al« 
8uno que otro tninislro. 

E l señor Canalej is se queda en Madrid. 
p Hntre las personas qué hoy le han visitado figura también e l gobernador de Sev i l l a . 
Jj-11 la conversación que han tenido se han ocupado de la próxima elección parcial de un 
jyputado a Cortes por aquella circunscripción. E l candidato del Gobierno es don Nico* 
« s Luca de Tena, hermano del diputado fallecido que ha dejado la vacante. 

Hesde su casa se ha dirigido el presidente del Consejo al ministerio de Hacienda, 
Qonde ha almorzado con el stnlor Navarrorreverter. 

•^esde el ministerio se ho dirigido a la Presidencia y desde allí al Consejo que ha de 
celebrarse hoy, a las cuatro y media, en el ministerio de la Gobernac ión . 

La cetó.-Gobernadores de visita.-Las aguas de Barcelona, 
M a d r i a , 9 Julio (4 tarde).' 

L a Gaceta publica lo siguiente: 
ü e Grac ia y Justicia.—Real orden disponiendo que los encargados de las oficinas 

oe los registros especiales libren extractos certificados de ias actas de nacimiento que 
blicaten en 8115 'il;r08 a tl|,'ene8 10 soliciten y en la forma de los modelos que so pu-, 

IJe Fomento.—Disponiendo se publiquen los estados formados por la Inspección de 
cauros y comprensivos de la relación de primas cobradas por las entidades asegura» 
0rai8 V sometidas al impi esto creado por el ar t ículo 28 de ia vigente ley de seguros, 

„ I oy han visitado el ministro de la Gobe r rnc ión los gobernadores civiles de Sev i l l a , 
p?0 ^ 9rense> <luo 80 encuentran en Madrid. 
t i presidente de la Comisión asesora nombrada por el Ayuntamiento de Barcelona 

Jj"™ entender en el asunto de las a' íuas de ciudad ha visitado al ministro de F o -
'cnto y al director de Obras públicas pera entregarles una exposición en que se mani-

t¡ ® el eslado del asunto v consultar al ministro s i puede continuar dicha Comis ión 
iilw ¡en^0 s"s funciones, toda vez que ha Unido el plazo que se le marcaba, s i bien fal-
•an ¡iigunos detalles para terminar. 
Bj ^ " ¡ o el ministro de Toniento como el director de Obras públicas han manifestado 
e i t rev' '6" '6 ^ ' a ^om's',*n ''ue e s t "d i a rán lo que proceda en el asunto para resolver 

Consejo de ministros. 
M a d r i d , 9 Julio (5 tarde), 

kn ^ l*8 cuatro y media se han reunido los ministros en Gobernac ión para celebrar e l 
"""nclado Consejo de n inistres. 
QJ .•arii'estó el señor Vil lanucM que someter ía a la aprobación de sus compañero» dei 
imr 'LV'TE el reglamento de la ley de puertos v algunos otros expedientes sin ninguna 
""portancis. 
flues-i oinii3tro de la Guerra dilo que tenía noticias de haber llegado a la frantera portu-
Para ' v1r'03 escuadrones de cabbll r ía, que se repar t i r án por nuestra zona fronteriza 
el o r ( { ^ r 'a3 incursiones en nuestro territorio de portugueses con armas y garantizar 

de asiIf'níSitro £,e •"" ' ' •ncdón manifestó que se había excusado ante l a Junta cervantina 
que ^ v f . a l ac'o que c e l eb ra rá esta tarde en el paraninfo de la Universidad por tener 
enspíw fll Consejo, habiendo delegado eu represen tac ión en el director de primera-

£ " a n ' a , señor alt.>m¡rH. 
dente d ' i i f ? de lJ8ti:cl0 di<5 cuenta a los periodistas de la llegada a Madrid del presl»! 
M en , ' ? ^omis ión económLa francesa, señor Ciiot, agregando que mnOana se rettnl-: 
Tám!er' "1"":;terio ^ Ksl-.ido la Coailsión mixtí^qua estudia l a In ternacional izac ióo ¿8; 

do conSp,il0r.9ans,üias llegó a pie al ministerio, l ímitándoje a decir que había ateiorzn-
^ Navar"'iniStro do Hadenda> cambiando impresiones sobre los p r o y e c t o » que e taQ; 

'«var rocrever te r sonie terá ca e l Consejo a l a a c r o l í a c t o i d o a i i a « M M t o B i » . . r ? i 
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E l seflor Navarrorrev-rfter descendió del antomav}! con un i ñbi'Ma-H cartera. Dijo 

que había suspendido au anuncia H.) > iHÍe a San Sebasti n hasta el iuevea por la tarde y 
asist i rá dicho día por la mañana al Consejo que se ce l eb ra rá en P a l a c o balo la presi
dencia del rey. . , x „ 

Los demás mínislros no hicieron nin^un'! ma^ifestician. , Jt . . . 
Como de costumlm;, el ministro de la Ciobernación d i ) cuenta a los periodistas da 

los aauntos trat dos e» el C o sejo. r , 
. Dijo qqe la primera parte ae de licó a ascntos de Hacienda. 

; E l señor Navarrorreverter expuso a aus compañero» con cifras y tornenoras los 
provectos que ae propone r ea l za r auranto el vrrano. ¡feáuidamente so re t i ró del Con
sejó para Ir a U estación a des. edir B su fam l ia . . . . , 

D e s p u é s el ministro de Fomento dló cuenta de l a ore! n izac i ín del viaje de los reyes 
a Pamplona a mediafios de mes y el aefior Barroso refirió laa noticijs que había r e c i 
bido da los gobernadores ¡ élatícag a los sucesos de Portugal. 

S e aprobéron lo* siguientes e .pedient s: 
D e ü u e r r a . — U n o para adquisición de un cami ín automóvi!. 

/ De i;0!Tiento.- Repoblación del monte Cuadro de Mina y distribución de los terre
nos móniafiosoe entre varios pueb'os de Almería y la casa ducal de Medl.ia Sidonlfli y 
r eá l ameu to de la nueva ley de puertos. 

Sanción.—Banquete.—A Pamplona. 
M a d r i a , 9 Julio (6 tarde). 

E l jueves, 'después del Consejo en Palacio, las Mesas de las C á m a r a s l levarán a 
¡la sanción regia varias leyes. 
I Luego el seflor Canalejas obsequiará con un almuerzo a los ministros, presiden
tes y secretarlos de ambas C á m a r a s . 

Como el señor Montero Rios es tá ausente, pres id i rá la Mesa del Senado el primer 
Vicepresidente, seflor López Muñoz . « 

i E s t a tarde ha salido para Pamplona el director da Agricultura con objeto da pre
sidir la i n i u g ü p ' d ó n del Congreso vitícola. 

Les negociaciones.—Conferencia. 
E s t a tarde se ha reunido en el ministerio de Estado la Comisión que e s tu í i a los 

p&untos financieros que se relacionan con el tratado entre Francia y España sobre Ma-
r í u e o o s . E l señor Guiot, que ha llegado hoy, ha dado cuenta a la Comisión de las con* 
'{¿rendas que La celebrado con el Uoljierno francés en lo que afecta a estos asuntos-
i S e cree qu* muy en breve terminaran los trabajos de la Comisión y se ¡ legará a una 
aotación satisfactoria. 
| E l embajador de Alemania ha celebado esta m iflana una extensa conferencia con 
é! ministro de Estado. Se supone que la conferencia ha versado sobre el cuadro de 

Sobre un rumor.—ftesfras de adhesión. 
Hoy se ha dicho en Madrid que el diputado jaimista seflor Llorens, a quien se 

ponía agregado al cuartel general de Paiva Concdro , según han telegrafiado varios 
corresponsales, se encontraba desde hace varios días en Segovía , acompañando a un 
•oOrlno suyo que iba a ingresar en la Academia da Infanter ía , y r e g r e s ó ayer a Madrid. 

Algunos elementos republicanos proyectan, en desagravio a Portugal, por el su-
pawto abandono de las autoridades españolas con respecto a los manejos de loa labo
rantes portugueses, realizar una manifestación de simpatía el país vecino, que podría 
consistir en dejar tarjeta en la Legación, en Madrid, en loa Consulados, en provincias' 
y «a doqde DO haya remitiendo mensajes al Gobierno lusitano. 

La langosta.—Del Congreso. 
Madrid , 9 Julio ( 9 nocheV 

i D «ilnfstro da Fomento ha dictado una real orden dando por terminada la campad 
qaprtiMVera coufra la langosta y preceptuando las reglas a que ha de sujetarse la v«* 
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E s t a tarde se ha reunido en el Congreso 1a Comisión de j oNerno InterlT. 

. Los periodistas I ábían visitado antes al conde de Uomanones con o ^ t o de rogur» 
•« se aniDlinso el espado da la tribuna de la I renss. E l presidente de la C á m a r a lia 
ProniiUdo consultar con el p rqu¡ ie : to de la casa pura tratar de compla er los deseos 
«le los periodistas. ' ' . „ 

K l diputado iaimijta sefor L lo rcns se encentraba e^la tarde en e l Congreso para 
asistir a la reunión que ha celebra.lo la Comisión de gobierno inierior. S u iooplnada 
Presencia lia producido verdadera estupefacción. 

—iCómol ¿No e s U usted en C h a v e s V - l e preguntaban diputados y periodistas. 
—NI en Chaves ni en parte albina de Portugal, sino en Se^ovla, donde acompaña* 

M a un sobrino que se presentaba en l a Academia de ar t i l ler ía 

Temblor de flerra.-Concursc—Espafia v Porfuáaí-
Bladr id , 9 Jul io (12 no:ue). 

. Los s ismógrefos del Observatorio Central Meteoro ó^ico han registrado hoy un 
temblor de tierra no muy lejano, cuyo principio tuvo Inflar a la a ocho horas, cuatro ml-
"Utos, veinticinco segundos. . ' '_. . . i j . 

t-l ministro de Espafia en T ú n g c r comunica unas bases del Comité español de Obras 
Públicas según las cuales el 20 de Agosto de 1912, a las diez de la maflana, se proce
derá a la adjudicación del arreglo de una de las calles de T e t u á n . 

E n el ministerio de Rstado se encuentran todos los detalles de! concurso. 
Entre el Cobierno ««pafloT y «•! do Portngal se loncan i 'ado ya los notas para el 

Huevo tratado de co i ercio. Los trabajos prosifluen sin dificul..;*!. 

Viales —Conferencia.—Operadón de crédito. 
E l seílor Azct-rate marcha esta tarde a Los Molinos. 

. Don Melquíades Alvarez sal ló para Oviedo. E l día a) as is t i rá a un mitin en b i n » 
^nder . D e s p u é s ce l eb ra rá otro en San Sebas t i án . . , , 

E l conde de Komanones c e l e b r ó esta mailana uno conferencia con e l ministro de 
"acienda. 

L a Prensa miriistarial confirma el rumor que ha circulado de que en el p róxi no otoño 
i?r| i indispensable r ea l za r una operac ión de c rédi to para convertir las obligaciones del 
•esoro ac-ualmente c i rcúlenles y para atender a otros compromisos. 

Comentando esto dice f.a l 'nncu: ' 
Y •Claro es que est > anuncio no pue le aorpron lernos. porque ya hemos dicho que el 
le*oro debe hoy ol Banco de España m H dp fi',l-00,000 de pesetas. 

¿aPnste, pues, que no exagerénamos . 
t I . , w o aunque no nos sorprende la noticia, forzoaamenf ha de rroducirnosuna impre-
•iOn dolorosa, porque demuestra que la Hacienda en manos de los liberales ha retrocedí» 
5 ? " l est ido en que se encontraba en 18H9. y no es esto lo peor, sino quu mientras sigan 
" " « r u t a n d o del Poder los actuales gobernantes cont inuará el despilfarro,* 

De una vacante.-InculDabilidad. 
r 9flc,a,meate no ha sido designado candidato alguno para la vacante de diputado • 
cortes por Santa C ruz de Tenerife . 

^ weso seguido al periodista E l Duende de la Colegiata por malversación de fon Jos f o l í e o s . 
j e p f ^ e que é s te , siendo cónsul de España en Shanguy, se r e i n t e g r ó de 510 pesetas 
r - . , , a n u e 8 ? m p e f l ó el cargo en Cabo de Buena Esperanza, y cuando e je rc ió tal 

Jel arqueo la suma de 4 , j a V 3 5 
se había quedado con dicha 

r p , , — - j oicganao que oueaecia a reintegrarse de los derechos que acreditaba como 
^ ^ u e n c i a de los distintos nombramientos que tuvo. 

I i r rn a continuación varios l i s i i ^ o s . 
t>iu?. .y.0 ia pniuba testif .c£l c üifornió el fiscal, señor P é r e z M a r t í n e z , que acusó al 

Dp'f'' «e tres delitos de malversad ri de fondos públicos, 
ría aoii n a 6s,e don Melquíades AIvsrez , '¡uien es t imó que el hecho perseguido se-
l4b¡ l l¿^reglamentar io, pero nunca delictivo, y terminó pidiendo un veredicto ds incul-

^ Jurado asi lo concedió y la Sala dictó acnteacia abaolutofia* 
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Congreso vitícola. 

Pamplona .—La secunda sesión celebrada por !a Asamblea nacional de Vltfcirito < 
•es ha obteni o éxi to coiiiplelo. 
8 c.Pr<«idl • el sfflor Ar rá sa t e . 

E l sertor MI ;uel y C u s c ó desar ro l ló el 4 . ' tema, tratando ampliamente de la a c c l M 
comercial en un brillantísimo discurso. 

E | 6.* tema, sobre Slndicitos aer ícolas , lo de»arro ' ló el «ellor Pulg de la Bellecaae. 
E l señor S e ^ n í -^a tamaría apoyó la conclusión udca , obteniendo machos aplausos. 
Los señores Puij! de la Bellacasa v Ar rása t e d^n por terminada l a Asamblea de»» 

.pues de proclamada la Federac ión vitícola en m i d i ó del mayor entusiasmo. 

La corte.—La Infanta vtejara.—Carrera, -.¡¡vo 
Z>a GranJ* .—Hace varios días la policía al servicio de los reyes detuvo a dot 

80*pechosos de anarquismo, que han Ingresaíjo en la cárcel de Segovla. aau -mn . 
' E l 13, de madrugada, saldrá el rey, en automóvil, para San Sebas t i án , con objeto 
de asistir a las r - 'atas del día 14. 
| L a reina y los Infantes saldrán para San Sebas t i án el 19. Tomarán el tren en S«» 
SJovis. 

C e t e l l ó a de í a P iana .—Anoche llegó la Infanta Isabel , siendo recibida afee i 
lOOfnmentp. 

P a m p i o r a . -Tin h carrera Pamploní i -Tudela-Este l la-Pamplona, qne se verif icara 
el día 20 to insrá parte Vedrines. Los aviadores saldrán de Pamplona a las siete de la 
mañana, llegando a Tudela a las ocho y media. E l sitio para el aterrizaje es el monte 
Valde ie . I d t d O 

Barco sospechoso. 
S a n Eobast lAa.—Circula i-n rumor relacionado con los alijos de armas para lo j 

conspindores porlusJueses. S e dice que el bureo que llevaba las armas es «no que h 
estado e i venia en este puerto durante mucho tiempo. Huco pocos d as tomó trlp" 
lentes, si-ndo . a i i todos de Lequ ¡ti J. Como el barco no tenía nombre, horas antes d* 
marchar fué pintado y se le puso e l de Rawanila. Se a -eaura que l legó a Bilbao 1 
allí cargó las armas, con guías para P e r ú y Paraguay. Terai>lén se llevó una lancha 
trainera. 

Se dice que la operación de le carga la presenciaron muchos jalmlstas, entre ello* 
el señor Vázquez Amella. B l barco za rpó de Bilbao, d i r ig iéndose a las costas gallega*» 
donde hizo el d e í e m l w c o con la trainera, siendo sorprendido y echando ésta a pHu' ' 
E s t e buque ha regresado a San S e b a s t i á n . 

Los realistas portugueses. 
P o n t n v e f l r a . — E l cónsul de Portugal en Vigo, Americo d'Acosta, vino anoche • 

Pontevedra ^n automóvil y visitó al IO «ernador civi l para interesarle la libertad de 0a 
sargenio y uno» guardi a s qne entraron en España fiigitivos de su país cuindo lo» re"" 
listas hiceron volar con dinamita el cuartelillo donde se alojaban, tiendo detenidos P** 
la s^uarc 

gobena- or. después de conferenciar con el cónsul po r tugués , mondó poner «0 
libertad a los gin dirías, que han regresarlo a Portugal. 

No hay noticia de la ' ro i te ra , suponiéndose que no ocurre novedad. '.¿¿g 
Se di e que Paiva Conceiro cuenta con dos re¿ imled tos lusitanos y que marcha 9 0 * ¡ 

bre Braga, pero hasta ahora se ha confirmado la noticia. — — 
Vlgro.—I"n viajero p-ocedente de Portugal manifiesta que hoy «o dirigían al Non* 

varios trenes conduciendo tropas. 1 5 . 
Tomblén dice que cont inúan los transbordos en loa puentes damnificados por i ' * 

monárquicos . 
P e r r o l . — H n sirio desembarcadas en el arsenal las armas apresada* í l t í r a a m e n * 

en las r í as bajas destinadas a los monárquicos portugueses, que ha t ra ído el torpea*** 
fía Icón. , 

S e hará lo mismo con los fusiles y machetes recogidos en el atitoimívil que se « n 
0& a Vigo. 
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Ante la creencia de qne l i b a r á on barco conduciendo munldenes para los rea Hat 

w republicanos vigilan el muelle, . . . . , 
. Orense . - E l gobernador Interino ha recibido a las doce de la noche un telegr ima 
del alcalde de Ver ln diciendo que d e ; p u é s de seis hcras de combate l a columna de l^ai-
H Conceiro se ha dispersado. . . . ,• ~ - . 

Las partidas de Almeida y \ 'arella, que debían apoyar el movimiento, no llegaron a 
•'"tirsc. Almeida quedó pr i í ionero de las fuerzas republicanas. 
. E l despacho termina diciendo que 40 hombres de la coluim a de Pa iva Conceiro se 
^ P íesentado en el pueblo d ; San C e b r i á n , entregando el armamento y las mumcio* 
•as al capi tán de carabineros, 

EpídenVia.—De Coruña. 
O v i e d o — E n CorneMana se ha declarado una epidemia con caracteres alarmantes. 

. U s autoridades han adoptado precauciones, entre otras l a clausura de L s escue.as 
Publicas para evitar el contagio de los niflos. 

O o r n f l a . - L a Cümsra de Comercio y otras entidades locales, prosiguiendo la cam
pana de defensa de los Intenses de este puerto, han aconi .do dirigirse a las Coinpa-
jnas de navegación t rasa t lán t ica pidióndolas que los buques que regresan de Amér ica 
Ou'ian encala en Corul la . . . . 

. Ahora solamente dos Compaflías man.lan los buques de retorno, mientras tonas ios 
*nvfan p i r a embarcar emigrantes en el víale de Ida. F s de e log ia - la iniciativa de la 
Cámi ra de Comercio. S e procura rá que firmen la exposición todos cuantos r ep re s en » 
ta) futyzas vivas de la capital. 

Cuestiones oOreras. 
., E p i l a . - L o s obreros de la Azucarera da Ep i l a han dado a conocer las bases que 
{leñen presentadas a l a aprobación de l a gerencia de la Azucarera con e l c a r á c t e r de 
« revocab les . . . . 

Consisten en respetar la ant igüedad de los obreros, en no imponer multas por el j « -
«raso en l„ llefiadu el trabajo más que con la privación por fracciones de media hora, 
^ • a horas de trabajo diez por jornada, abonándose e l exceso a r azón del M por 100 de 
•«miento, formar una ponencia de patronos V obreros para discutir lo relativo a Ins in
demnizaciones do los obraros en huelíW. los patronos no podrán despedir a ningún 
**rero por motivos de huelga ni ejercer represalias y, por último, los patronos cuando 
{«"ilen que despedir a un obrero le av isar in con tres días de ant ic ipación, a l igual que 
" « o b r e r o s al patrono para despedirse. 

L a huelga continúa en igunl estado. 
A l m e r í a . — D i c e n de Se rón que hay allí 700 mineros en huelga. 
plden la jornada de ocho horas, el jornal de 3'50 pesetas para los car r i le ro» , d n -

Otente céntimos de aumento para los demás jornaleros, el descanso dominical, la l i 
bertad para los obreros de asegurarse contra loa acddentes y, por ultimo, que dea-
c r e z c a l a intervención de los cantineros. 

Están paralizados todos los trabajos. 
L a guardia civil se halla reconcentrada. 
F e r r o l . — L o s obreros del arsenal es tán muy excitados a consecuencia de continuar 

•n la cárcel los detenidos por IOÍ sucesos del astillero respecto al acorazado E s p a / l a . 
. M a ñ a n a ce leb ra rán un mitin, a s egu rándose que acordarán el paro general s i no se 
^ ^ f l o la excarcelación. 

U S RUINAS^DE;Mí CONVENTO 
M I C L A U S T R O 

~*tevft edición española ilustrada coa graa número ^egrabados 
Vende en las principales librerías y 6a asta Admiaistracioa» 
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P a m p l o n a . — L a huelga planteada por los obrero» panaderos da esta capital con ~ 

tlnúa en el mismo estado. 
Los pai rónos se niegan a a Imitir los proposiciones de los obreros, que solicitan doa 

r e a k s de aumento diarios, dos horas menos de jornada y un sobreprecio para las ho
ras extraordinarias. 

^ Loa pan deros tenían am nciado d^jar de acudir ol traba'o la vísnera de San F e r 
mín para poner en un aprieto a las autoridades y a los pa i rónos . Estos contrataron 
obreros forasteros y las autoridades tenían asegurado el abastecimiento de pan. 

S e puede asegurar oue jamás en esta época, coa una población flotante tan nume
rosa, ha habido tanta abundancia de esti a r t ículo , 

i i yol ernrdor y el alcalde celebran frecuentes reuniones con los patronos y los 
obreros, sin que hasta la fecha se haya arreglado este asunto. 

La neutralidad.! 
M a f l r i a , 8 Julio (13 noche).' 

Dice L a Epoca: 
« S e nos dice por quien flcna motivos para saberlo que no es exacto que loa sefiorea 

Iglesias y Azcára te formulasen exigencia alguna respecto a la actuación del Uoblerno 
en lu frontera portuguesa. Celebramos que a s í sea, porquejdesfamos que sea el Gobier
no por s i , como representante da la nación española , el que cumpla con los deberes 
que el Derecho Internacional le impone respecto de un país Con el que nos unen tanto» 
lazos.» 

Demanda neutralidad por parte de España y a ñ a d e : 
ai-sa neutralidad de hecho no e iste ni por parte de las derechas r | por parte do 

las Izquierdas, y esto hf.ce, lo reconocemos, muy delicida y muy difícil la actuación 
del Gobierno. A excitar el celo do és te y no a suscitarle mayores dificultades tendían 
nuestras observaciones de anoche.» 

La Liga Cervantina; 
E n el paraninfo de l a Universidad tuvo lugar esta tarde l a ínaugurac ióa de l a U á > 

Cervantina UniV' r s a l . 
Pres id ió el director general de primera enseHanza, s e ñ o r Altamira, y pronunciaron 

elocuentes discursos los s e ñ o r e s Zabala, Francos Rodr íguez , Conde y Luaue, A l t aml» 
ra y otros. 

E l secretarlo general, señor V i l l a Paredes, d ló cuenta de los trabajos rea l izado» 
para la fundación de la L i g a . 

Final de una ¡ntentomu 
E l s e ñ o r Barroso ha dicho que los últ imos telegramas de los gobernadoras de U* 

capitales próximas a la frontera portuguesa comunican haber quedado terminado el 
movituiento revolucionarlo. 

B E C L A M O S . , 

A K ü l í O l O S . . . 

R E M I T I D O S . . 
Q A O E T I Z . I . A . . 
P I E D E P E A ' ^ Í A 
I d . I d . 
Xd. i d . 
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Cl ijuputísto dtó UobM mam» dai ¡tábúea. 
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E X T R A N J E R O . 

Servicio especial de la A G E I S T G I A HAY.Aaj 

Acorazados.—Explosión. —De huelgas. 
P a r t í , 9 ( 1 ' 1 1 ) . 

E n el Consejo celebrado en el El í seo el seflor Delcassé ta manifestado qu^^ 
« » o superior d é l a Marina francesa ha aprobado el proyecto d.erQcnon;̂ UoCCJHrty ® ^ o u , , 
acorazados para 1915, dos de les cuales empezarán a construirse el 1. de mayo y ios 
«t íos dos a fin de aflo. , . n - . ^ . v 

L o n d r e a , 9 ( l ' S l ) . 

Jj8 ocurrido una explosión en una mina de ca rbón de Cadeby Cast le . 
" • V 65 muertos, entro ellos tres inspectores. 

H u e v a Y o r k , 9 (1'55). 

. D u r a n t e toda l a noche han ocnrrldo colisiones en los muelles entre ra8^"^,^11,6'* 
«0'5tB« y ios que no lo son. Uno de los primeros fué muerto y hay muchos huelguistaa 
y «Sientes de policía heridos. 

Víctima de ia awlaclón - L a áuerra Malo-furca-
P a r t a , 9(1*57). 

„, Noticias de Mourmelon diceu que e! aviador Bedel , al « j l r e s a r de Vl l l e Coub la , 
' no obliaado a descender a causa de l a niebla. Es ta Impidió que el a » ' 3 ^ ' ^ " ' o * 
h''os del telégrafo, los cuales tocó el aparato aé r eo , dando una vue lU de campana y 
cayendo precipitadamente. 

Bedel murió en el acto. . 
B o m a , 9 (2*10). 

n„ F l aeneral Camerana telegrafía que d e s p u é s do un brillante comb^e se a p o d e r ó 
a>er, a las tres y media de la tarde, de Mesnrats . 

L a band era italiana fué izada en el castillo de Mesúra la , 

D E P O R T U G A L : 

Oporto, 9 (2'40). 
alrededores de j a f e . S a « 

persecuc ión . Cor re el rumor do 
„ Ayer tarde fueron apercibidas partidas realistas en loa 
''•ron fuerzas de la c u a m l d ó n de Gulmaraes en su l ^ r " ' p ; - - ; " " - y - c ^ v e s . L a s 
ft^er. abido disturbios en varios puntos, P ' n c J P a ^ e n ^ * n n ^ ^ ^ ^ ^ 
«meas te ie íráflcas e s t i n cortadas. La» autoridades adoptaron las más s e v e r a » m e u . u . ^ 

U a b o a , 9 C^SO). 
, E l combate de Chave» duró desde las nueve de 1» ^ « n a • las do . de ta tarda, 
Los monárquicos eran en númeio de 600 y llevaban c a r n e s y l-omlas. 

« ViUwrfiaji jtara ŝ afi1*»- • smwfflitaw por parta ce loa m a n a 



a las personas acusadas del í 'e'iío de se lición y rebel ión y pora otor :;ar pensiones a 
las familias de los que mueran en defensa de las instituciones republicanas. 

L i s b o a , 9 (S^O) . 

L a plaza de Chaves es tá bien guarnecHa por las tronas rep iblicanas y hsv tr inqul-
lldad ai.ora en ella. L l prisionero loan Almeiaa está guardado con centinelas de í l s ta 
en el calabozo del cuartel de Iníanter la . Se h^n visto esta mañana algunos conspirado
res en Varios la os de la frontera. 

Un despacho de Vll larreal dice que en la provincia de T r a s Os Montes las tropas 
republicanas, persiguiendo a los rebeldes que atacaron aChaVes, les tomaron un cañón 
cerca de O t é r o . 

L a si tuación en Chaves vuelve a tom r ca rác t e r normal. 
Salvo en Cabecelros, puede decirse que la tranquilidad mieda restablecida. 

; No es cierto que una nueva banda realista haya penetrado pnr Almeida, pues una 
sección de ciballerfa enviada allí no ha encontrado el m^ror rastro de renllstas. 

L o s rebeldes que penetraron en el territorio de IH Kep-ibllca por Va l en ; a fueron 
dispersados, viéndose obligados a refugiarse en territorio español . 

Parece que el plan de los realistas consist ía en apoilerarse da Braga y establecer 
en dicha población el centro insurreccional y proclamar enseguida un nuevo Gobierno 
desprovisto de todo carác te r ultramontano. 

Un regimiento de infantería marcha sobre Cabeceiros. 
Juan Almeida, aue ha sido hecho prisionero, es partidario de don Miguel de B r a -

ganza y «o es el oficial del mismo nombre y apellido, que se distinguió combatiendo 
contra los Indígenas en las colonias pcrtuguesas. , 

L a Cruz Roja ha recorrido el t e rn no donde se libró el combate de Chave? y hs 
enterrado a doce cadáve res de realistas. 

El protectorado.—La Marina Inglesa. 
P a r i s , 9 (5'27). 

L a Comisión senatorial que entiende en el proyecto sobre el protectorado marro
quí ha aprobado el informe Bandín, el cual establece que Francia queda encargada de 
negociar con España , esperando que és ta renuac ia rá al privilegio de mandar a Ma
rruecos misioneros españoles . 

E l Informe resulta optimista, a p i sar de no ocultar las dificultades que en tas nego
ciaciones pueden sobrevenir. 

l a n d r e s , 9 (5'30). 
Dice la Pall Malí Gazeile que la Comisión de defensa imperial ha decidido mante

ner en el Med i t e r r áneo una flota igual a la de que pueda disponer la mayor potencia 
medi te r ránea . 

Portsmont l i , 9 (G^O). 
Ha tenido efecto la revista naval, en la que ban tomado parte 230 buques de guerra» 

entre ellos 42 acorazados y 41 cruceros. 
Han presenciado el acto muchos miembros del Parlamento. 

Agitación marroquí.—Del Brasil.' 
Paria, 10 (1 ' I1 ) . 

ü n despacho de Muzogán dice que, s egán una correspon len-fa de Marra <esh, la si
tuación seguía siendo grave allí el día í del corriente. L a población estaba amenazada 

C ías tribus sublevadas y los europeo permanecen encerrados en sus casas. L a s tri
do los alrededores de Mazagán taxibién e s t án agitadas. 

P a r t e , 10 {1*26). 
Un despacho da Río Janeiro dice que ha sido abierto un crédito afecto al valor da 

cauebú, conforme al decreto de Febrero ült lmo. 
E l crédito de 8,w00 contos, según el plan del ministro de Agricultura, serviré p a ^ 

la construcción de carreteras y ferrocarriles, hacer navegables los r íos y .crear campo» 
de experimentos agrícolas. 

También te propone el ministro reducir los impuestos que gravan determinados 
INOductos t creer colonias agrícolas. 

Los traaajna aspezarán enseguida. 

4» tt. fSflKVABflk IwiüUm BUacbs. • tú. 


